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O PRESIDENTE ALVARO DE CAB· 
VALHO VISITA O RETRATO 

DO PRESIDENTE JQAO PESSOA, 
N ESCOLA NORMAL 

O chefe do govêrno visitou hontp, 
no salão principal da Escola Normal, 
onde continúa exposto, o retrato a 
oleo do mallosracio presidente Joio 
Pessôa, trabalhado pelo nosso talen­
toso conterraneo dr. Frederico Fal­
cão . . 

Nesta visita s. exc. fez-se acompa­
nhar do deputado Lima Mindello que, 
competente na materia, não regateou 
applaU&OS ao álctor do quadro . 

A SESSÃO CIVICA 
DIA 7 

DO 

Estado O 
NO CONSELHO SUPERIOR DE 

INSTRUCÇAO 

Sob a presidencla do professor Edu­
ardo de Medeiros, secretariado pelo 
sr. Gutenberg Barrêto, reuniu~se hon­
tem o Conselho Superior de Instru­
cção com a presença dos demais mem­
bros: drs. Irenêo Jofflly e Matheus 
de Oliveira, prof. José de Mello e 
mons. Odilon Coutinho. Aberta a 

filge-nos o ~ração a a elftrd I rasga-se a Imponente, magestoaa ave-
de uma ia.finita trlat Jif ~ nlda Epitaclo Pe8S6a, que vai da pn,-
exlate mais o inelyto, o o ça "Vldal de Neçe1ros", na capital, 
presidente inúnttavel, •. J s- e tennina na linda, e elegante, e de- Elle, o nomo lmalorredoiro 
sõal Deaappareceu, COIIOMadios, a ex- seJac:la. pelos veranlitu da priua de tricio, tinha o condio de ser 
traordinarla força do~:ta e dJs- Tambaú; começa-se, com afinco, a mem de fé e possui& os prt 
clplinadora das ene clvlCIIUI da construir, na metropole parahybana, lnapreclaYelB do geniO. De fé, 
Parahyba do Norte! balas do re- um gi:nnde hotel em cimento armado, testemunho tél-a, conteaaa,ndo,.ae, 
volver de um homicid eovude que, na parte alta da cidade: trata-se de li algures) e recebendo, dlaB atee __ _ , . ..,,..-.,. 
nas arterlas, lhe p ltqulào ver- remodelar o Palacio do Governo e o seu tragtco deaapparectmente, o 
melho do malfeitor roeo, m!'ta- edlficio do The!Jouro1 para melhor- Azymo da Sagrada. Euehm'tltlll 
ram o querido eom , lnconturt- mente aatiafuenm a sua finalidade: conduz á Vida Eterna.. De 
dlvel estadista, de11w JIMl'iota - todas essaa obra.a valiosas, conclui- fruta-lhe os requlaitos da lnte~ 
e gentil-homem de e1 rt6bre- das, untas, em vra de serem ultima- sentimento e acção. No- aJ1111t~ 

sessão, o dr. Irenêo Jofflly disse que za moral I Matar RecUe, na das, outras, e Iniciadas, muitas mais, desses aspectos sublimes de& 
sendo aquella a primeira reunião do Confeitaria "Gloria;' se ac!).ava, ahi estão attest&ndo o trabalho per- racter, estertot:,pava-se, perém. 
conselho, após O brutal attentado de ás cinco horas e wu Is da tarde severante, honesto e efflclente do poderosamente o aembla.nte 

do dia 26 do mez , a tomar morto querido! de sua acc;ão. l'oi, no dizer 
Recife que vlctlmou o extraordinario çhá com alguns am , 1 O espirita arrojado e a vontade tn- ro de um emerlto JomallBta, 1181 
homem publico que foi o dr. João' Foi raplda, e -com ra- fiextvel e cot1$clente desse homem ex- mem Padrão". O seu nom,e, q 
Pessõa, requeria que se consignasse na tica do feio e repe ,icto;. pre- traordinario percutiram em todos os ou não queiram os seus JWp 
seta um profundo voto de pesar e fos- medttado e aJustado, JOl'lllllfl do tlepllrtamento& d& administração do a~versarlos, f1cari escul.~, 

ao lnolvldavel morto. Posta a votos co! Moças da bella V mambu- se ao seu mlnisterlo e honrar o ele- quella pagina. 4ae o nnds 

_ paiJ:, entre O seu e e demais Estado, vontade e espirita sempre pe- c1vel, entre as ~ 1 
se levantada a sessao em homenagem membros de ~- pollti- netrados do ideal civico de consagrar- historia d08 pàt.rlotaa 

essa proposta foi unanimemente ap- I cana, que, chegaram ao local vado offlclo que lhe commetteram oé plandeQeDt,e, que a])l'elll!lltar 
Amanha- as' 20 horas te do hed1Qlldo atleu ~lm • seus coestadanos. lampejos d• altanerla alvica, 111 

, ' • provada. Suspe a sessão, é mar- ! quaea outrat Veronl m Na faina da oontrover1ia de& que, cbrystal18ações de amor i Demoera,. 
rá Jogar no Theatro Santa cada outra para a proxlma 2•-felra, o suor do aacrat.raa1 to d B.e- sem decoro e com ultraje$, lbe não I ela e ao Brasil. 

Ro • • • ás )6 h0$4, sendo ainda deliberado demptor do mllàdo, 11.8\18 lençoa $Ueria.tn perceber os Intuitos e voll- -
18, 8 8estQO ClVlCa com que Ili! communica&se eeae vot.c> e le- al\'08 de lillhG pl8'C), O rnllr<> ções de jUstlça á; ne embtjte des~e, l IDQ>avidq, destemerplO e arroJado 

que Os -·-uane1ªros libe- do IIIUl,ue do Heroe na hlOta c.on1111ma.zes nw deareapelio ja_ e pr~y)Nt.nQ. cujo nome B1or1oBo 4e ........ ª"' vantammto da sessão aos tris Po- pelo ideal a,, -bem- 18 Ili& terra, IIO dever lhe PfCX:ttra.N.m àmp, Ari ~ e Ma.? yr eatamm 1IPa. 
raes vão homenagear , me- 4ena do Jl!tado e • flllÍlllla. do ln- iómllOa catá a. - llrilha.n ação gue de 1111 8ól , luctao,. 

--.......................... !~~-~ ~= l~ . ~ .~--(~ 
te J • p • ~to 1làCto '!OI ~toa abri- , para aalvafUBl'da daa reçonsal,Htda- cu.ri-u-. Céba, mtilello .-: oao essoa. o IMQUDITO Eli TORNO DO petanaea da Lei e da Xeura a que de11 cte seu gov,l'Jlb a da "811& haJbe. BOI' das franquias e lmnmllldul9 

Presidirá a solennidade ASSASSINATO DO PRBSIDEN'J'E se eentem adstticts pelo oompmmls- individual, ser rtsptdo, se'fêro com ts- eonstJtucJonaes da P~ba do .llf~ .. 
JOAO PESSOA so conatitucional e pel11, palavra em- ses dnleaes lft'eopinantes, refreando- te, o Ptenúo que El1e dé. aos que, .jja o conego Mathias Freire, ' pentiada am cmnpanhetros eom que · lhes os ataques v1s, oroinarios e tor- terra, desempenharam cem brio e a~..-

fazendo O discurso officiºal Dl'Ve ser entregue por estes dias, ao se unem á buscs da verdade para a ;es. Merecidas. pois, e bem applica- gnidade, sem vacWa.ções nem t'raqlje-
patrla- commum! das as ,lambadas coip que o . Heróe, zas, a mtaaão de conductor de HP-

O dt. Octacilio de Albu- governador de Pernambuco, o rela- revoltado, escorchou, pela Imprensa e mens. 
torio do lnquerlto que a justiça da VI· O dr. Joio Peasôa velu, -em outu- pelo telegrapho, na defeza das prln- E, agora, meus concidadios, senbo-

querque. 1 zinha metropole do sul- abriu par~ bro de 1928, do Rio de Janeiro para ciplos da Alliança Liberal e da auto- ras de Bananeiras, mõças de mi· 

A b• a Parahyba, eleito seu presidente, nomla da Parahyba, os • malandros nha terra q~da, eu vos convido a 
O SU Ir O panno, um apurar responsabilidades no nefando trazendo os propoaltos de administrar profissionaes da politica os mercado- deixar as cadeiras que occupa.ea, a fl-

grupo de gentis senhoritas attentado que victlmou o bravo e ines- o seu Eitado á Justa com aa Leis da res Impenitentes das posições officlaes car de pé, durante um minuto, e em 

t 
, h quecivel presidente João Pessõa, na Honra e do Direito . A polttlca de pro- do reglmen. os transfugas e v1llões do concentração espiritual numa 86 ln-

en oara O ymno da Para- Confeitaria "A Gloria". fissão, elle não a sabia fazer, não a partido que tudo lh'os deu, nada rece- tenção: - na memoria do noaso in-
h b f . l' H r fez, por contraria á sua perfeita con- bendo delles. Porque, meus senhores, clyto presidente, na recordação de sua Y a e ao rna izar O ym- A opinião publica do palz aguarda sciencia de Juiz integerrimo e incor- a politlca do nosso inesquecivel e ln- generosidade para com 05 fracos, na 

no Nacional. 1 com Justiftcada ansiedade a acção do ~~~r~~ ,u~:1z:~ ~e' ;.:z.~~~ ~m~~~~t~r~i~~~:_J:i~a~~~[e~~~: ~i~~ª~:aJl~~:~casdor: 
Os camarotes serão re magistrado que p11esid1u O alludido in- ticar e defender a liberdade, "esse teressada; e, por Isso mesmo, trave lutlsmo intolerante, no seu herolstno 

• querito . dom excellente de Deus, depolS do da e desagradavel aos que, desavindos e genlo do Bem. E, assim, nesse une-
servados ás familias. razão", dom que o dignificou e o exal- com a Verdade e as Virtudes que ella tuoso recólhimento de rel.ig1osldade- e 

O Theatro ostentara' ex- EM SERRARIA tou, porque eile, exteriorisando-o por produz, extatlcos diante do ma.gistra- de fé, façamos voar, nas ãzas dellea­
sua acções de voluntarioso e accen- do lnco1TUptlvel que a ensinava, a das da oração, o nosso pensamento a 

preSSiVa Ornament&PãO. Q .....,feito de Serraria, por offici·o drado patriotismo, mostrou bem COm· verdade, e as praticava, as suas vir· Deus, pedindo-lhe para O 00880 Dla!Ol' 
~ .... ~ prehender a "responsabUldade deBBas tudes, não o podiam ouvir e nem se- e mais extraordinario compatrlcl.o, 

de 28 de agosto transacto, communi- mesmas acções e a sua significação gulr-lhes a dlrectriz ensh1ada pelo seu trucidado por amôr á Republica, o p-,O , RETRATO DO PRESIDENTE 
JOAO PESSOA NO "ASTRf:A" 

Desde o dia em que foi trasladado 
da praça "João Pessõa" para o "Club 
Astréa ", o retrato do mallogrado pre­
sidente parahybano, muitas familias 
tomaram consigo o compromisso de 
levar fiõres diariamente, para collo­
car junto ao quadro, que se acha am 

· em lugar de destaque. 
Convem ainda hoje sailentar que 

o trabalho eXJ)()Eto durante uma se­
mana no pavilhão da praça acima al­
lUdida e doado f.<iuelle Importante ao­
dalicio, deve-se ao nosso lntelUgente 
conterraneo sr. Oiivlo Pinto, festejado 
artista e professor óe desenho do Ly­
ceu Parahybano. 

APP081ÇAO DO RETRATO DO 
PRESIDENTE JOAO PESSOA, NO 

QUARTEL DA FORÇA PUBLICA 

F.ati marcada para amanhã, ú H 
horaa, a apl)Olição do retrato do inol· 
Vidavel presidente João Pell&a no ga­
bblete do commando da Porça Pu· 
blica do F.stado. 

O ca:>ltáo Joaquim Henriques, ora 
respondendo pelo expediente daquell& 
corporação, e demais offlciaea, estão 
OODYldando aa auctc.rldadea para uala­
t1rem à referida solenniclade. 

cou ao sr. presidente do Estado que, na complicada suceBBlO dos aconteci- glorioso pontificado de IBmo e amo!' lardlo do "repoiso eterno, a Luz Per· 
d·" d 11 1 1 mentas humanos." á terra do nascimento. petua, o Resplandor" com que Elle, o ª man .... o aque e mun cip o, foi ce- Da liberdade, como o poeta, elle po- Dahl, a lucta terrlvel em que se Supremo Oreador de todas as coisas, 

lebrada uma miBBa de trigeslmo dla, dia dizer: empenhou, em pró! dos seus ldee.es, !'ecompensa os Eleitos, os Bons e eis 

em suffra,io da alma do presidente contra a perf1dla dos dyacolos, bri- Santos." 
João Pessõa, com avultada aaai1ten- "A arte, a sclencia, a poesia, a hla- góes e trahidores da aggremlação po-
ela . 

EM BANANEIRAS 

Na teBlifo dmca com que Bananef-

raa celebrou a memoria d.o pruldente 

João Pe11óa, no trlgelrimo dia do seu 

a.r,as,tnato, o dr. José de MeUo fez o 

elogio d.o grand.e ~ no magm/ico 
diacur,o para o qual abrimo, e,paços 

"Benhor prefeito de Bananelru. 
Meus senhores. Minhas senhoras: 
Estamos aqui reunidOI para reavivar a 
memoria honrada,_ de chryatalinaa 
tranaparenclaa clvicas e polarlzaç6e1 
patrtolicaa que nos herdou o Grande 
Presidente e lmperterrlto defensor da 
autonomia constitucional da Parahy­
ba, dr. João Peuõa Cavalcantl de Al­
buquerque, tragtca e brutalmente aa­
saa,lnado, faz hoje um mes. 

Quiz o meu destino e ordenou a bon· 
dade doa meus conterraneoa que eu, 
dentre ellea, o malB humilde e modu­
to, prealdteae esta imponente e lUtuo­
sa aolennidade. Honro-me, cumprin­
do este deltlno, e conteSBO-me penho­
rado e enarandecldo diante de1111 
bondade. 

Tortura-noa a alma a dõr lanc1Daz1· 
te de mna llnperec!Vel 111udade I Af· 

[toria litica cuja chefia assumiu no mesmo 
São seus vassallos, trlumphante, dia da posse de seu fecundo, incom-, 

Leva do Horto a Humanid[~r~ paravel e patriotico govêrno. Dahl, a 
guerra sem tregues que lhe moveu o 

[Gloria" · govêmo da Republica, em face e co­
mo resposta ao seu "Négo" altaneiro, 
proferido, no exerciclo de sua liberda· 
de de cidadão brasileiro e em nome 
da autonomia constitucional da Para­
hyba, e, com denodo, sustentado por 
si em oppcslção A candidatura A su­
prema m111glstratura da Nação, pa­
trocino.da offlcialmente pelo actúal 
detentor do poder executivo do. Repu­
bllca. Dahl, a sua morte traglca, o 
seu martyrlo, a sua immolaçl.o, o seu 
sscrlflclo em holocausto á Uberdade, 
á autonomia constitucional do Estado 
e ao estatuto baslco de nosaa forma 
de gov6rno. No martyrologlo das victl­
maa pela lndependencla e aoberanla 
de DOIS& amada patria, nenhuma foi 
mais santa e mala dirna de ser vene­
rada pelos brullelrol actuaes e pelos 
porvindolros do que o prealdente João 
Peuõa Cavalcanu de Albuquerque, 
cujo retrato, ora appoeto a uma du 
parede• Internas deste edlftclo, ao la· 
do deue outro do esre110 senador 
Epitaclo Peuõa, alll eatà, ainda com 
o sorriso doa seus ult1moa tnatantes 
na Confeitaria "Gloria", em RecUe, 
sorrlao de qllelll termina a elll,Btenola 
aempre forte, tnquebrantavel noe aua 
M!nt.&mena clvicoe, lnvenotvel no HU 
ldeallamo, qwtee com os 1111111 deverei 

Foi com eaaes tentameDB e designl­
os civlcoa que o Grande Parahybano, 
a 22 de outubro de 1928, tomou ás 
mãos, das mãos de seu anteceSBOr, que, 
na hora ultima se tornou seu adver­
aario, as redeu da suprema gover­
nança da Parahyba, e, dentro de PQU· 
co tempo, o funcclonallBmo publico 
do Estado, que vinha em atrazo de 
venclmentol de 4 e 5 mezea, se põe 
em dia; u divldaa que pezavam nos 
cofres do Theaouro •Ao todaa pagas; 
auamenta a arrecadação doa dinhei­
ros devidos pelos ,ontrlbulntea à Fa­
zenda do Estado; •pparece, como por 
encanto, a colwnna do "Haver", 1u­
perando a do "Deficit", na realidade 
da eacrlpturação daa rendu publicas; 
o saldo orça pelaa fronHlraa de HIB 
mil contai; emprehendem-88 e termi­
nam-ae trabalhos de ,rrande porte e 
effectlvo proveito 6. colleotMdade, 
como seJam, entre outroe, o aervlQO 
de abertura de novaa eawdu de ro­
dagem e mflhoramento du exlaten· 
tea; comtroem-11e ponta sobre rlo1; 
criam-se mala ncolU que llo lofO 
provldu doa rea~oa profe8BarU: 
vem a l'.tco1a de Reforma de Plndo• 
bal, DO mlllWllpaa de lílllma&l,u&pe; 

O presidente do Conselho ManJcl­
pal de Cabaceiras, em off1cio de 26 de 
agosto p. findo, communlcou ao sr. 
presidente do Estado que aquella cor­
poração, em sessão extraordJnarla; de­
liberou dar o nome de João P88IÕ& a 
uma rua daquella vllla. 

o presidente Alvaro de carvalho 're­
cebeu as seguintes communicaç6ee: 

"Cabaceiras, 1 de setembro de mo. 
Exmo. ar. dr. Alvaro Pereira de car­
valho, d.d. presidente cio Estado -
Parahyba - EffWllvaa aaud&Qõea e 
respeitosos cumprimentos - A tlOlll· 
miBsão abaixo DBStgnada tem a IBlb1da 
homa de communlcar a Y. eu. 111• 
no dia 26 do mez p, p., trlp8bno 4lt. 
da morte do inolvldavel pnaldfi:lte 
Joio Pellllõa, se oelebraram aeqldU 
eolenne1 em homenaaem A memona 
do ,rrande morto, tendo sido dita ... 
mllSa pelo 1evdmo. padre IPIOlo 
Oavalcant1 e appoato o retrato do~ 
menapado no &alio de honra d• 
Pa9I) Munlclpal (INC& ~· 

Oom ll\Uita ~ 

«Joa*ln"4a - ... 



Administração do sr. dr. Alvaro Pereira: de Carvalho 

Go,·êrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 2: 

Despachos: 

Petição do sr. Ignacio Evaristo 
Monteiro. escrivão ele orphâos e ausen­
tes, tabellião de not11.s, official do re­
gistro especial de titulos, documentos 
e outros papeis e official privativo de 
protesto de letras. pedindo um anno 
de licença parn tratar de sua saúde. 
onde lhe convier, indicando para sub­
stltuil-o durante o seu impedimento 
ao seu escrevente juramentado Aldro­
ville D. Grisi - Deferido. 

Idem de d. Maria das Neves Mello 
Rapõso, professora jubilada l Vê<ie o 
despacho n. 286, de 22 de agosto do 
ccrrenle) - Indeferido, de accôrdo 
com o laudo de inspecção medica. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 3: 

Decretos: 

O presidente do Estado resolve no-
1near dona Maria de Lourdes Rapôso 
ela Cunha para exercer, interinamente, 
ºo cargo de professora da cadclta ru­
dimentar mista do povoado Pirauá, 
do munlciplo de Umbuzeiro, servindo­
lhe de titulo a presente portaria. 

O presidente do Estado, attendendô 
ao que requereu Manuel Rodrigues 
dos Sant-0s, cabo-corneteiro do estado­
menor da Força Publlca do Estado, 
tendo em vista as informações presta­
das pelo commando da mesma corpo-

' ração e o primeiro laudo de inspecção 
de saúde a que foi submett!do, pelo 
qual foi julgado incapaz para o ser­
viço militar, resolve reformai-o pro­
\'isoriamente, com direito ao soldo que 
actualmente percebe, nos termos do ~ 
1. • do art. 2 . • da Lei sob n. 644, 
ae novrmbro ele 1928, até que seja 
submettido a segunda inspecçã-0 de· 
saúde, de accõrdo com o mesmo ar­
tigo. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o sr. Aldro,·il!e D. Grisl par:i 
exercer, interinamente, os officios de 
escrivão de orphã-Os e ausentes, tabel­
!lão de notas, offlcial de registro es­
pecial de títulos. documentos e outros 
papeis e official privativo de protesto 
de letras. dw·ante o impedimento do 
serventuario vitalicio, servindo-lhe de 
titulo a presente portaria. 

presidente do Estado. attendendo 
ao que requereu Silvino Gonzaga Lima, 
cabo de esquadra da 5.• companhia. 
adcl1do :i 3 • da Força Publica do Es­
tado, tendo em vista as informações 
prestadas pelo . ccmmando da. mesma 
corporação e o primeiro laudo de 
inspecção de saúde a que foi 15ubmet­
t1do. pelo qual foi julgado incapaz 
para o sen-iço militar. resolve refor­
mai-o pro •isoriamente, com direito ao 
wldo que actualmentc percebe. nos 
termos da Lei sob n. 664 art. 2.0 

, 

1.", de 17 de novembro de 1928, até 
que seja submett1do a segunda inspe­
cção de saude, de accõrdo com o mes­
mo artigo. 

O presidenie do El>tado, attendendo 
ª" qu" requereu o sr. Ignacio Evaristo 
Monteiro, escrivão de orphãos e 
au::entes, ta b e 11 ião d e notas, 
official do r e g i s t r f> e s p e c i a 1 
de títulos, documentos e outros papeis 
e official privativo de protesto de le­
tras. tendo em vista o attestado medi­
co exhibido, resolve conceder-lhe um 
- 1 - anno de licença. nos termos do 
r:lecreto n 9.420 de 1885, combinado 
com a lei n. 531, de 26 de novembro 
d~ 1920, para tratar de sua saúde, onde 
lhe convier. 

O presidente do Estado resolve exo­
N' ar. a. pedido, o bel. Silvino Olavo 
' a Costa do cargo de official de ga­
bmête da presidencia . 

O presidente r:lo Estado resolve no­
mear dona Maria Tavares de Mel­
lo, professora diplomada, para re­
ger, effcctlvamente, a cadeira elemen­
tar mista da cidade de Cajazeiras, 
creada pelo decreto n. 1.366, de 22 de 
fC'vereiro e ainda não provida. devendo 
solicitar seu titulo da Secretaria do 
Interior, Justiça e In.strucção Publlca. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 4: 

Decretos. 

O presidente do Esta.d,'. att.cnd~ncln 
ao que requereu d Alice Eclla Araújo, 
i,rofe0.sc.ra da c'ldciru. elementar mist. 
ela pr,V03ÇÚ'> de São Mamede, do munl­
c1p10 dt Santa L zla d-i Sabugv (' ten­
do em vi~ta o attestado medlc~ cxhi­
bido, 1csolvc oor.ccd•.r-,he (l(J dias d~ 
llcença, sem vencimentos, na forma 
da lei, em prorogação á que 6C achtt 
gozando. · 

O prcstaente cio Estado, attendendo 
ao que requereu d. Carmen Holmes 
Llns, professora. cffect!va do grupo 
c~colar "Padre Iblapina ", da cidade 
de Itabayana, e tendo em visto o attes­
tado medico exhlbldo, resolve con­
cedn-lhe dois mezes de llcença com 
os vencimentos integraes. na confor­
mlclade do art 18 da lei 531, de 26 de 
novembro de 1920, a contar do dia 11 
do mcz transacto. 

"ecrctarla da Fazenda 

Esgõtos - Pagu:e-se a quantia de 
20:248$300. 

De The Texas, Company Ltda. de 
ccmbustivel fornecido para a garage de 
Pala.cio - Pague-se a quantia de 
1:223 400. 

De Eugenio Ç!ementino Leite, por 
uma vh:tgem feita cm s/auto para o 
Interior do Estado - Pague-se a quan­
tia de 50$000. 

De J. Minervino & c.•, de generos 
fornecidos para. o Centro Agricola 
"Presidente João Pessõa" - Pague-se 
a quantia de 2!>"7$600. 

De The Great Westcrn, de transpor­
tes feitos no ·mez de fevereiro -
Pague-se a quantia de 2:046$200. 

Da mesma., i~em. idem, do mez de 
março - Pague ·se a quantia de . . . . 
8:731$210. 

Da mesma, idem, idem, do mez de 
abril - Pague-se a quantia de .. 
1:001$720. 

Petição: 

De Adolpho Cezar Miranda, solici­
tando pagament, de indemnização pelo 
occidente de que foi victima quando 
trabalhava nas obras do Lyceu - Pa­
gue-se a quantia de 3: 730$000. 

Folhas. 

De pagamento ao vigia do "Parahy­
ba-Hotel", referente ao periodo de 22 
a 28 do corrente - Pague-se a quantia 
dp 17$600. 
' De pagamento do pessoal que traba­
lha nas obras do Lyceu, referente ao 
período de 22 a 28 do corrente - Pa­
gue-se a quantia de 84$000. 

De pagamento do pessoal que tra­
balha nas obras do Pa.lacio do Go­
vêrno, referente ao periodo de 22 a 23 
do corrente - Pague-se a quantia de 
107$500. 

De pagamento do pessoal que tra­
balha nos serviços de transporte -
Pague-se a quantia de 497$000. 

De pagamento do pessoal que tra­
balha no alarga.mento da rua B. da 
Passagem, referente a.o período de 22 
a 28 do corrente - Pague-se a quantia 
de 217 000. 

De pagamento do pessoal que tra­
balha _nos serviços geraes, referente 
ao periodo de 22 a 23 do corrente -
Pague-se a quantia de 224$000. 

De pagamento da empreitada do 
operario Pedro Lopes, no Lyceu Para­
hybano - Pague-se a quantia de 
68$000. 

. De pagamento do operario José Vi­
erra. no Palaclo do Govêrno - Pague­
se a quantia de 139$000 . 

De _pagamento do operario Manuel 
Joaqmm. nas obras da Torre do Ly­
ceu - Pague-se a quantia de 80$000. 

De pagamento do operario Samuel 
de Britto. nas obras da Torre do 
Lyceu - Pague-se a quantia de 
82$300. . .•• 

De pagamento ao sr. Francisco Na­
varro, transporte do Forno de In­
cineração - Pague-se a quantia de 
400$000. 

Tribunal da Fazenda 

Sessão do dia 29 do corrente . 

Contas visadas : 

De Rent' Hausheer & c.•, na lmpor­
tancia de 160 000. 

De Alfredo Whatley, na importa.nela 
de 20 : 248$300. 

De The Texas Company Ltda., na 
1mportancia 1 :223$400 

De Eugenio Clementlno Leite, na 
importancla de 50$000. 
. De J. Mi nervino & c.•, na lmportan­

cia ele 297$600. 
Da Grcat Western. nas importanclas 

de 2:046$200, 8:731$210 e 1:001$720. 
De Adolpho Cezar Miranda, na im­

portancia de 3: 730$000 - O Tribunal 
Julgou certas as prestações de contas 
oas seguintes repartições: 
. Do Superinr Tribunal de Justiça, na 
unportancia de 200$000. 

. Da Imprensa Official, na importan­
e1a de 500$000. 

Da Se~retaria do Interior, Justiça e 
Instrucçao Publica, na importancla de 
300$000. 

Petições: 
De Antonio Mendes Ribeiro - O 

T~lbm;al Julga o petlclonario com di-
1 eito a restituição pedida 

De Celestino Rodrigues das Neves 
- O Tribunal reconhece o direito do 
1cquercnte á re~t!tui,;ão da cauçã-0 na. 
l;nporLancia de 7: 282$556. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 1. •: 

PéLições 

pc <I. Angela de Buuza Monteiro. -
A vls~u das i11formaçõcs, concedo a 
rcduccau de 50% de que trato o art. 
19, § 2." do Rr.:g. n. 43, de 1802. 

De Francisco de Assis Pereira de 
Mel!?, - Indeferido, á vlstn do qur 
dispoc o arL. 18 da lei n. 673, de 17 
ele novembro de 1028, publicada com 
as lteracoes d11 de 11. 608, de 14 de 
outubro de 1029 

EXPEDIENTE DO 
DIA 29: 

GOVERNO DO I 

De João df. Carvalho e Sllv0. - In­
deferido, por não haver disposição le­
gal que auctorize a concessão do tavor 
impetrado. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 

Contas: 

De Rcmé Hausheer & c.•, por mate­
rial fornecido ao Centro Agricola "Pre­
sidente João Pessóa" - Pague-se e. 
quant!a de 1G0$000. 

!;'e~ ;_!!?'edo ~l1:i,t!é:,, D!:ls, por :~te.-­
rla. •• o •• ec!® :.. ~e;,a.:-t.1~,c. ele Af,'ll3.s e 

FAZENDA. 

Petição: 

De A!fonso Corrleiro Agre. - In­
deferido, á v!Ata do que dispõe o art 
18 da le! n. 673, de l7 de novembrÓ 
~e 19~e. }'.>Ubllcad:i cem as àltera.i;.~:. 
d:i. ~sã 11. ~$.;;, ,:; i.;. ,e vi.t,.\í."ó lie l\1~.:l. 

Salda dõ dia 4 .. ro • • • • • - • ·,l. 
Recolhimentos feitos no ThellbU· 

1.-:428$396 

ro no dia 5: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas !\·lesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . · .. 

Despesa effectuada no dia 5 

Saldo para o dia 6 . . . . . . . . 
No Thesouro ........... . 
No Banco do Estado da Para-

hyba ............ -· .. 
No Banco do Estado da Para­

hyba para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central . . . . . . . . . . 
Noutros pequenos Bancos 

Somma .. 

3:000f()OO 

2:303f699 

105.538$640 

203:666$600 

720:587$153 
100:000$000 
55:000$000 

5:303$ü99 

1.345:732$095 
160:939$702 

1.184:792$393 

1.184:792$393 

l111t111l1 d11 F11col111t-OI P11bllc11 dt E1t1d1 
· BOLETIM DE CAIXA 

EM 5 DE SETEM, BRO DE 1930 

SalJo do dia :3 . . • . . . . . . . . . 
Receita de hoje, art. 470 a 481 . 

Somma 

Despe~a de hoje arl. 279 a 282 . 
Saldo em cofre • . . . . . • • • • 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 2: 

Petições · 

De José Alves Netto. - Lavre-se 
decreto de nomeação. 

De Octaviano de Souza Braz.-Egual 
despacho. 

De Phaelante de Hollanda caval­
cante. - Egual despacho. 

De Antonio Pereira de Mello. -
Egual despacho. 

De Silva Cunha & c. •, de material 
fornecido para as exequias do exmo. 
dr. João Pessôa. - Pague-se a quan­
tia de 633$600. 

Do sr. José Arsenio, proveniente de 
2 retratos fornecidos para a Secretaria 
da Segurança e Assistencia Publica.­
Pague-se a quantia de 500$000. 

De João da Cruz Pequeno, pelo for­
necimento de 2 cavallos para a Força 
Publica. - Pague-se a quantia de 
550$000. 

De Carlos Garcia & c. •. pelo for­
necimento de material para as Obras 
Publicas. - Pague-se a quantia de 
4:971$200. 

De Raffaele Abenante & c.•, pelo 
pagamento da 5. • medição dos servi­
ços executados no Palacio do Govêr-
no. - Pag~-se a quantia de ..... . 
12:329$825. 

Decretos: 

O presidente do Estado, tendo em 
vista haver sido o sr. José Alves Netto. 
classificado em 2. º lugar na prova de 
habilitação a que se submetteu no 
concurso para guarda fiscal da Fa­
zenda e preenchidas as formalidades 
exigidas pelo decreto n. 1. 596. de 31 
de outubro de 1929, resolve nomeai-o 
para exercer o referido cargo. 

O presidente do Estado, tendo em 
vista haver sido o sr. Octavlano de Sou­
za Braz, classificado em 2." lugar na 
prova cie habilitação a que se submet­
teu no concurso para guarda. fiscal da 
Fazenda e preenchidas as formallda­
des exigidas pelo decreto n. 1. 596, de 
31 de outubro de 1929, resolve no­
meal-o para exercer o referido cargo. 

O presidente do Estado, tendo em 
vista haver sido o s1·. Phaelante dl' 
Hollanda Cavalcante, classificado em 
2.º lugar na prova de habilltação a 
que se submetteu no concurso para 
guarda fiscal da Fazenda e preenchi­
das as formalidades exigidas pelo de­
creto 11. 1.596, de 31 de outubro de 
1929, resolve nomeai-o para o referido 
cargo. 

O presidente do Estado, tendo em 
vista haver sido o sr. An t-Onlo Pereira 
de Mello, classificado em 2." lugar na 
prova de hab1lltação a. que se submet­
teu no concurso para guarda. fiscal da 
Fazenda e preencl1ldas as formalida­
des exigidas pelo decreto n. 1 . 506, de 31 
de outubro de 1920. resolve nomeai-o 
para exercer o referido cargo. 

SESSAO DO TRIBUNAL DA FAZEN-

DA DO DIA 2. 

Contas visudas. 

De Silva ounhu. & e.•. na lmpor­
Umcla. de 633 600. 

De José Arseuio, na importancia do 
500$000. 

De Jol!.o da Cruz Pequeno, na im­
portanciu de 550$000. 

D11 Carlos Garcia & c.•, na impor­
tancla de 4:971$200. 

De Raffaele Abenante & c.•, na 
lmportanclo. de 12:329$826. 

Prestação de cont.as: 

Da Secretaria da seaurança e As­
slstencla Publica, na lmportancia de 
60$000. - AcceltamOb para os e!!eltos 
devidos a presente prestação de con­
tas de 46$800. 

Petição: 

D! Ata,ujo Rlque &: e.• - ~fki­
mo . éonaldf.tamos os petléions.rloh 
éO?r. <1!.:eit6 .. rdt1t141?k, req14tt!j., àt-
7~~v0. 

42:189$352 
1 :41'1, '875 

-13:604$227 
5:477. 423 

38:126, 801 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 3: 

Foll1as de pagamento: 

Repartição de Aguas e Esgotes, re­
fer~nte a quinzena de 16 a 31 dC! julho 
ultimo do pessoal daquella Repartição. 
- Pague-se a quantia de 13 :574$530. 

Imprensa Offlcial, referente a se­
gunda quinzena de agosto ultimo, do 
pessoal daquella Repartição. - Pa­
gue-se a quantia de 7:7635400. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA: 

Petições: 

De d. D. Ca1•taxo, sollc1tando baix• 
do impost-0 lançado sobre seu estabe­
lecimento oommerclaJ. - Deferidp, 
pagando o imposto referente a um se­
mestre de accõrdo com o disposto no 
art. 21, combinado com o de n. 41, 
da lei n. 677, de 2.1. de novembro de 
1928, publicada com as alterações da 
de n. 698, de 14 de outubro de 1929. 

De Francisco Rosas de Farias soli­
citando baixa da collecta de suas' casas 
situadas em Campina. Grande. - In­
deferido, á vista do que dispõe o art 
6.º, da lei n. 677, de 21 de novembrÓ 
de 1928, publicada com as alterações 
da de n. 698, de 14 de outubro de 1929. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 30 2 3 
4 e 6: ' ' ' 

Petições: 

De Durvaldo R. Varandas. á di­
rect-Oria, requerendo dispensa do Im­
posto de incorporação para 30 rolos de 
fumo em corda devolvidos do porto 
de Areia Branca. - A' vista da in­
formação da 1. • secção, deferido. A' 
2. • secção para os devidos fins. 

De Umberto Marques, á directoria, 
!equerendo. dispensa. do imposto de 
mcorporaçao para 3 engradados con­
tendo moveis usados. - A· vista das 
informações, deferido. A· 2.· secção . 

De Raffaele Abenante & c. •. re­
querendo dispensa do mesmo Imposto 
para 2 automovels que vão sl'r devol­
vidos para Recife, conforme despacho 
de exportação n. "'2. 884. - Em face 
da informação da 1. • secção deferido 
A' 2. • secção. · 

De Seixas Irmãos & C. •, requerendo 
dispensa do mesmo imposto para 2 
ca!Xas contendo sabonetes, dernlvidas 
de Recife. - Egual despacho 

Da Empresa Tracção, Lm:; e Força. 
requerendo desembaraço. independen­
te do mesmo imposto, para 2 caixas 
contendo lampadas clectricas. - De­
ferido, á vista do contracto de isen­
çlo de impostos, existente entre a 
Empresa e o Estado. A' 2.• secção. 

De e. Pereira & c.•, requerendo 
dispensa do mesmo lmpost.o ~1ara 2 
vols. contendo amostras que não vão 
ser incorporadas ao aceno commer­
clal do Estado. - Deferido. A' 2.• 
secção. 

De BaltlrnEar Moura. á dlrect-0ria. 
requerendo seja feita nova contageln 
dos coqueiros pertencentes ti. Compa­
~hie. Nacional de Navegação Costeira, 
ae que é agente, em vista de lhe ter 
sido cobrado o imposto respectivo so­
bre 400 unidades quando, na realida­
de só existem 100. - Verificando-se 
da contagem procedida, a. requerimen­
to do pctlcionario, a existencia de mais 
de 400 coqueiros !ructlferos. não pro­
cede a sua reclamaçã.o. Mantenha-se, 
pois, a conecta. A· 2. • secção. 

De Ounha Rêgo Irmãos, requerendo 
dispensa do imposto de incorporaç.ão 
para utn pneumatlco, para uso parti­
cular de um de seus socios. - Defe­
rido, de accôrdo com as informações. 
A' ~.· secção. 

De Otto Jahrelss, requerendo dis­
pensa do mesmo imposto para 1 caixa 
contendo objectos usados, para uso 
proprlo. - Egua! despacho. 

De C. Pereira & c. •, requerendo 
dispensa do mesmo imposto para uma. 
caixa contendo an10stras de "Sapo­
naceo ", em pasta. - Egua! despacho. 

De L!Sbõa. & C. •, á. dlrectoria, re­
querehdo tranitére11cil1, do embaroue 
1U u.t rortel (,!,:\téndó a!~! t.a:.i e, 
v1pc..: ... ~l.litã''. oac ~üer, .=.~ 

• 

~Ul'UAO"' 

Aalanaturu dentro e f6ra da caJJI• 
la1 li do llstado 

bDI ... ......... 
Numwo aYUllo .• 
Numero aa-uado. 

• 

As Cooperatiras de Cre~ito 
e o ~r. A1varo ~e Carvalho 

Já é tempo tlc ncs occuparmos da 
Ylda economica do Estado. depois do 
barbaro ass~.:;.~inato do grande presi­
dente João Pessô::. 

A dôr que nos escraviza no actual 
momento c que. cada dia mais se avul­
ta em nossos corações, qunse não nos 
permittc sahir do torpõr cm que, des­
de o dia 26 d~ julho nos encontra­
mos. Ma.s, o nosso dever para com a 
Parahyba de João Pessõa, nos incita 
ao trabalho efficientc pela sua gran­
deza, e assim, temos que sahir a cam­
po, chorando embora a lrreparavel 
desgraça, m:is, agindo sempre pelo 
bem collcctivo, a exemplo do que nos 
legaram as sábias lições do grande 
morto. 

A acção constructora não deve ser 
amortecida; precJSamos arcar contra 
os l.yrannos que procuram nos asphi­
xiar, agindo ao mesmo tempo pela 
vida organica da Parahyba martyri­
zada. 

Neste momento nos dirigimos ás 
Gooperativas de credito do Estado, 
num justo appello afim de que reajam 
contra os princípios demolidores, em­
prestando á obra que teve os nossos 
esforços conjugados á acção organi­
zadora e benemerita do grande pre­
sidente João Pessõa. o maior cunho 
de importancia. 

A Parahyba nã-0 póde prescindir dos 
esforços dos seus filhos e, neste pe­
riodo tão lutuoso para todos nós, 
maior é a parcella que nos toca de 
deveres e responsabilidades para com 
a terra que o maior dos seus filhos 
deu a sua vida em holocausto. 

Os cooperativistas conterraneos têm 
uma grande divida a resgatar com a 
Parahyba, qual seja a de corresponder 
á bõa vontade cóm que sempre se 
mostrou o mallogrado presidente, por 
tudo que se prendia aos interesses das 
nossas cooperativas. 

O seu digno successoc ST. dl·. Alva­
ro de Carvalho foi cm todos os tempos 
um grande admirador do credito aos 
pequenos agricultores e industriaes, e, 
nenhum outro parahybano conhece de 
mais perto as suas necessidades Por­
tanto. aguardemos melhores dias e 
muito nos poderá auxiliar o honrado 
chefe do governo parahybano. 

O momento é de dedicação, esforço 
e lealdade, para mais facllmente ~e 
congraçar as nossas energias pela 
causa de nossa terra.. 

Trabalhemos confiantes e propague­
mos u CCloperahvismo de Credito por­
que assim teremos pre~tado wn gran­
de ~ervi~·o à Parallyba e aus parahy­
banos 

João Pe&sôa, 5 9 !130 . - Jo,iquim Ca­
,·alcanti. 

, lsta da mfurmaçâo da 1 • ~ecçao. 
De Durvaldo R. Varandas. á directo­

ria, requerendo dispensa do imposto de 
incorporaçâ-0 p:1r:i. 47 rolos de fumo 
em co1 dà deteriorados, devolvidos de 
Marnnh>10 . - Em vista do mtormado 
pela 1. • &ecção, deferido A· 2. • sec­
ção 

Do 111%mo. requerendo disperlsa do 
imposto para 27 rolos de fumo em cor­
da deteriorados, devolvidos de For­
ta!Pzn. - Egual despacho. 

De Flaviano Ribeiro Coutinho. rc· 
c;ucrendo transfcrcncia do embarque 
rle z;,o saccos dr> assuc . .11· para o vapor 
•• Maná os". - De accórclo com a 111-
forma,ão dR 1. • secção, deferido. Fa­
~·a-se 11 drvldn onnoL:.wão no despacho. 

De João Damncçno. conununicando, 
para que seja feita a devida transfe­
rencla, que mudou o seu estabeleci· 
mento commercial da run Marechal 
Almeida n. 1.-182 para a avrnitla Ca­
pitão José Pcssõa. - A' 2.• secção 
parn as devidas annotações no livro 
de arrolamento. 

DC' .Andrade, Cnmpello & C.•, reque­
rendo dispensa cio imposto de incor­
pornção para 2 caixas contendo amos­
tras de vinho, em miniaturas, e car­
tazes para _propaganda. - Deferido. 
A' 2. • sec,;ao 

ISSOCIAÇOES 
Instituto Histórico: - Reúne no 

proximo dia 7 do corrente, para dai· 
posse â nova directoria que tem de 
reger os seus deblinos sociaes até egual 

• data em 1931, essa prestigiosa socJe. 
dade. 

Nessa occasião o tlr Flav!o Me.rója. 
realize.ri tuna cor!!etenc!a sobre a A 
~.t:-:t!::,b~ !:~ C.!::C\Ã;:t~ =.::::.e~~ 

, :.~it t: cc~, o ret. ~:v;1t:.:to.. 



Presidente Pessôa 
• 

João ===================== 
<Conclusão da 11 pagi!la) 

vem-se De v. exc. la111i&o~ e :t1.lmira­
dores - Jo~é Allp\o Fcrr<'ira de :'tlcl-

• . e lo, .Joaquim Ilcnriqm•s, Anto·uo a-
,·o Ic:mtl, i\Ianud Ca rnlcantl ele Fa­
ria.s, Ignacio Gomes, Ei;bcrto Dorja. 

CAMPINA GRANL"_:; 

EnLrc as numerosii;sinHJ.S pes.,.~s 
,..ue v~~lstiram ás cxequlas do prcsi­
~enlc João Pessôa. em Cnmpiua 
Grande, a nc~rn reportagem con~e­
guiu ::nno~ar cem enormes r~ l ~s. os 
nomes d:.w seguintes pessüa": 

Dr. Archi ncdes Souto l\Ia \cr, prc­
fnto Lufayetle Ca\'olcantc. ctr. Elp1-
dio de Almeida. João Va~·;oncellcs. 
Torci110 l\farccllino de O!lveini., For­
phirio Cat~o, Zt lamar Ferreira: J?sc 
Maciel Malheiros. Olyntho Ollvcira, 
Antonio Raposo. Tanc:ed >. L0pes 
Cruz. Manoel Martins da Sil en:r., Ma­
noel David Arruda. Cely Gusmao. Lu­
zia Medeiros, Lillosa Barrosc. Mana 
cio carmo Rocha. Dolcre:s Rocha. Etel­
vina Oliveira. Jandyra Oliveira. A_n 
~ela Gomes de Araújo, Marh Arau~o 
J\1c,ura, Eliza da Co:,;ta Moura, Izauia 
da costa Moimt, Bcnevenuta Mana da 
conceiç:,o. Josepha Camello, Bernar­
do Nogueira. Francisco .C8ini 11<?, An­
tonio Cassiano de Ollvcira. ,Jose Cas­
~iano de Oliveira, Severina Enülia. El)· 
nitc camello. Maria Britro de • lme1-
da. Hermenegilda Britro. Ed1th BnUJ, 
Jnlir. Correia, Luiza Castro, 011 J(. 

Gomes da Costa, Anna Castro Lima, 
Maria Castro Barretto. Manrel Eh'IS 
de Castro. Came-llo de Ollve1ra .. Jose­
pha Emília Costa. Fi:anc1sco Lms de 
Almei~la, Eronides Vieira y~sconcel­
los, Luzia de Andrade . c.atao. Alayde 
c,e Andrade Catão, Justm1ano c!_a Cos­
ta Moura. !'Testor da Cesta :viour:· 
Alfredo da Cesta Mcura, .1r>~m V•­
arma Duarte, l\1aria Isabel <la.,,. Co~­
ceição, Lourenço Barbosa, ~dgtud 
Neiva i\Iaria Aglaê Duarte. l\Ian'l 
da ~la Moura. Maria de Lourd~s 
Moura, Elvira Ribeiro Maccd~. l\Ill:na 
Faria.;, Guiomar Parias. ~be Panas, 
Sc\'erino Francisco da Sil\l'. Mana 
José da Conceição. Mana Math.1.as, 
Joanna Geraldo. Ignez elos Santos 
Mx!nha Santos, Nevi•1ha Santo• 
Anua Salles. Othilia Leal, Lu.;1a Le_al 
Maria das l\Iercês Farias, Eurydicc 
Farias Ollvia Costa, Margarida 
Leal. Dalila Henrique de França, Ma­
na Libania. de Farias, se,·rnna ~1-
·es da costa. Adella Alves.( a Costa. 

:Maria Georgina Fnrias, Maria P1mcn­
tnJ Mati..L das Merces ArauJo, Zl di. 
Peixoto de Vasconcellos, Je. uina.. d~ 
Farias, Paulino LoJ)('S da .:::JlYerra, 
Sola no Lopes da. Silveira, P '( ro Lo­
pes da Silveira. Manoel .Fre1<>nco ~a 
~u··eira, José Lopes da S1l\'erra, Ant ,­
mo Lopes da sü·,e1ra, D:ogPncs Mt-
r. da, Jo:,é de Souza Barb~<~ Fra.n­
circo Barretto e famfiia. tcn<'l'te As­
cendiau r_-ito;;a, Enéa.~ Fe'T!'ira. V!r­
gol.n..> Alves da ,,Jsta, Jo- o Mede1-
ro Mir t'l Bez0 rra dP F1-;t -ircdo, 
Jn;e cnalcari'f•. Francisco ·1~!"don-
ç .. Joiio napti<ta Nev<>s. ler,!111? J 
San•:..::, Osn ~rmo de Querroz, .i'Jse dP 
S0uza \tc,nte,ro, ,faria C :-valho Sil-
va Adella Cavnlcantc, Er:t•') Lyra 
Màn das Neves, ~ar1a Josc, Chns­
to\ am COiombo, Florina d'> <'>. Riti 
do e), Edson do ô, Maria de Barro 
Maria Amelia Ca ·,alcante, · ri I Ca 
ro ma J;'o. sic'onio GonçalH . Cons-

ncia Vieira. Maria de Lou1 ' 0
., Bar-

re ..>. Andrac.- Souza Castro. lari..2 
( C:u;tro Ba1Toso, Francisco Sllvcir:. 
da C'-ost.a, Jo~epha Camello de An-
dr dr rl!Jnlo Camtllo de Andrade 
João ,Jr Deus Nobrega, Anto o Mar-

concellos, • Arthur Vlllarim. Antonio 
Villarlm, Ignacio Alves de Queiroz, 
.Tr~é Honorio de Araújo. Moy és Ra­
poso. Ba~ilio Araújo. Sebost.ií\o Ribeiro 
Leite, Antonio Borges da F'onr,cca, Al­
varo Braz, Scvorino Xavier. João Nu­
nes da Costa. José Borges dn Fonseca. 
Nestor Alves de MeJlo. Manoel Alves 
de M-ello, Antonio Luiz. S. O. Albu­
querque. João An:újo de Souza. Odi­
lon Ouri1ue. Salom~o Rodrigues. Aus­
trlclinio cav&lcante, Juilo . Martins 
Guimarães. Alcides Cavalcante de 
Carvali10. Moysés Andrarlc do.~ San­
tos, Humberto Ma~tel Trarnss::is, Fran­
ci~co Jo~é Camello, Manoel Nunes Pe­
reira, Jo~é Vn Araújo Jm,ior. pela 
"União de M Opim:irio"; ,Tosé Vni: 
de Araújo Ju,lior. Tltcro Silva, Paulo 
I"1 ancisco. Luiz Soares. Sch:tstião Ro· 
drignes de Souza, Luiz Aeo Unho ele 
Ara,·1;0. Braul:o F}·,1>inola F~ssôa, 
r.ccpoldino Scuto Maior, MaJ\OC'l Ave­
lino Jn[é Avelino. 'TI10m z Soares, 
SC'·l'nno Lucena, Luiz M<i.ximo. Theo­
J)hila de Araú •o. Nair Aroüjo, Jandyra 
Arauio. EcltL.,rclo Cavalrnnll', f'ran­
cisc; Camello. Milton de Souza Leite, 
Cecília Gomes ~zerra. Idnlina Fir­
mina, l\'tari~ l\fiquilina. Angel!na Ma­
ria, Luiz Gomes Bezerra. l\inria de 
Lourdes Leite. Llsette Barret.to. Rav­
mundo Leite da Silva. Adaucti)' Pinto 
de Oliveira, José Felizardo Filho, Dn­
vid José dos Reis, SevC'l'ino Galiza. 
Sebastião Ferreira Na5cl11wnfo. ,José 
Collaço, Juli:> Correia de Andrade, 
Pedi) Luiz de Mora"~· Euripedes Oli­
\'C :ra, Almira. Oliveira, Se, crino Joa­
quim da Costa. Enéas Almeida. João 
Gonçalves de Barros, Manuel Soares 
de Miranda e familia, Braulio Araújo 
Gusmão e familia. João de Almcic!a Pe­
queno e fo mU!a, Francisco A:,s\s de 
Oliveira e familia. Paulo Almeida, José 
Lins àc Moraes. José Alves do Na:;ci­
mento. \Valdemar Almeida Pequeno, 
J0sé Ferreira Lima, Manoel Pereira de 
CllrvaU,o, M:moel Ferreira, João de 
Olivc-ira. Jose Aln•s do Nascimrnt0 
Josc de Souza Nobrega, Artlrnr Ara­
gão e familia, J. Mrsquita Filho, An­
tonio Rodrigue.s Albuqu.erqtH'. Manoel 
Pe:reira Severino Cesnrio, Reynaldo 
Marallcno. Horacio de Almeida, Job 
Araújo e familia. Antonio Gomes da 
Silveira. Raymundo Canuto. Jow Ro­
cha. Djalma Cunha. Lauro Camara, 
Carlos D. r ~. Gentil D. Pace. Os­
wa.ldo Sabino, Joaquim Alves Farias. 
Joaquim Evangell&ta. João Baptista 
de Araújo, Edgard da Cunha, João 
Henriques Araújo, José R. Pimentel, 
João Al\·es de Andrade, Luiz de Fran­
ça Sod.ré, José Lucena de Ca~tro. Se­
,--,,.ino de Barros Silva, Severino Frel­
n, dP Aragão, Theophano Alve~ Pcs­
sôa de Albuqu~guc, Joaquim Limeira, 
Francii;co Chaga:; Andrade. Bento 
Raymundo da Sil·:a. Abelardo Leite, 
Ignacio Pessôa de Albuquerque, Arno­
bio Araújo de Souza, José Prancí co 
dos Santos. Sebastião Ubyrajara, 
Osmar Souto Maior, Jo é Henriques 
de Araújo, Francisco Fe1rcira, Fausto 
Firmino Bastos, Pedro Luna. Antonio 
Regts, Tcrtullano Campos, João Aprf­
glo Pereira, Antonio ?,>checo Oliveira, 
Franc!. co Campello. ScverL,o Lnna. de 
Oliveira . .Santl.J.10 Carvalho, Helson Car­
\'a'ho, João Lucena, José Amancio Pe­
re.rn. José Francisco Bezerra, José 
Souz- Nobregr, rir. Antonio Lacerdll., 
lld.fc,nso Soulo Maior . .Manoel Ansel­
mo d"Ollvcrra Pmto, Severino Ca­
bral. Bernardo Nogueira d'Ollveira, 
Jo~é Amaro dos Santos, Sebastião Vi­
e! a João Vieira., José Luiz Souza, 
E. Galllz~. Francisco Correia clc 
MrU'>, Mano~! Jcsé do~ Sanlos, 
Gumerr111do Br-rboza Cunha. Jos( 
Ange: ,. Luiz Bezerra de Flgu"itedo 
r;.-cn::.ro D. Pace, Jr'S• Ferrcir::1. Mcllo, 
Thomc..,. de Cantuaria, Mano"l Ri:.po­
~o dP G,uwla Jo-(' Menric· 13~rboze., 
F blr !..!ma, F.sdra (!,• Olivr!ru, A111l­
ll110 Oa11tza, Innoccnclo Iz1r!oro dos 
f;antos. Pcd o Aragã.o. Frand~o::o Se-

~r mo d'l Silvo, João S. Barbosa, , 
Joãô ,10 Barros. ,João I g ,1 a c ! o 
da Sl,va. José PranclF.eu dr Farias, 
Erne$ J Paulo da ~uva e famlJf;i, Joié 
Innoc>'nc!o Moveés Martiriluno d<:: 

rp n , An ruo Q1··1'·07 Joa , Bento, 
Antonio e. Az ·vedo Fana M no(, 
elo Etplrito Sanw Hrr1m1c"-· J lrr C:" 
Albuq..ierque J'>aqulm Lor.'il 1a CLl 
!"na Rita P~ -õa, N. Pcr<1rn Lyrc­
Iio de Almeida. O'yn•ho de Ollvcir ,, 
t.i,k,nlo r, crrl'i, da S'lva, '"'.ev~rlno 
P. P mn \ Pedro Porto, Cl 1•1rllo 'I"hi 
mo•eo. A•1tonlo Brltto. F•anr, <'O E d·1 
Or.s•a, Manoel Deu.!> 7 !ma, A. (). B•I • 
lo Lyra ,'dado Jré Garcia 'Ufr 'lo 
í'<ing<'' , ~e, AmPlio Ll'lt'.!, Joao O"' 
Va. cone.,l,o ;, Mes ms Brltto, Pedr0 
Cerre da Sl'va D- 1'" ca· alca11te 
Jouq1.,,im P r1r·, e 11J<llno •re d .. 
Nol: "f'g • rb 0 fc do f)cpartL I)f r to e') 
Al;wrláo ,l0ão 1arc .. i'ino 'Y.la ,,,1r~, Je 
sue Metl'loi.ç· , Antonio PLQllPI•'J, Pall­
lo B. Vieira JC'Sé irola cwolvntr, 
Vicente de Pa•1b G?,1çalvcs, PrulJnr, 
Ra;::050, l'I~nO( J Fc1lcla110, An'onio 
Hibmro, Alfr"'1o dP Mourn. Andrl" Dh~ 
Pereira padrf'! Adelíno Ltmn ,Joseph;i 
B"'ptillta. ,1e Moura, l,hc ,ourei ~: Llla, 
~ccrr'tarla; Severmo Luiz d S1lv.,, 
lvfarla ,\o <::armo Arrújo Li!TI' Arge 
mira viarqurs. Alie.e Earretto, Eufra11-
zlna Htnriques Pcs:;óa, L~fayctte P -
sõa, Luzia Perrrua, Cf•rolin:i. 01\veir, 
GP!ir,a Hrnrlque; Pell!ltla, Cl~onlr•! 
li'ranr;i,. Marlette. Lyrarláu Silva, 
Julla Nunr, d .. 8Hva Lvr,t>1 Nunw 
Ovillli; Lima, Maria dru. D'>r«''· Pl'cjU"· 
n' .Jo.:"lnlnha França, J:,;,1hmpinh~ 
'r'rnnçr, Maria FrancL~ca P.ranrlão, 
':lantlua Arauju 5i1Vll, Jn1dy.-a Araú­
J,1 Silva, Marool!na Vieira Ce~ar, Pe­
r!ro Cu;ar de Carvalho. Joannlnha Vl­
dru Cesar, Ann;i. Vieira de Mcllo, Ma· 
ria Fure1ra Ba~tos. Maria Carolina, 
Ursula de BriLto Lyra. Cyrtt, Qosta, 
Severlna Vidra Cesar, Ger,on Gomo 
c..c Oliveira, 1''ranclsco Pessõa. Mar1J 
do Ca1mo, D11r!o Marinho, Antotll" I 
Pere!, ~, _i_r._v.mic de Carve!!.-:, CoH!S!c 
: .......... de r_! .. ~.::.:-, \V:.!...! m~: :!C V_.., .. 

Araú io, FPrnando Po. eira do~ San los, 
AIJF, Correia d~ Cost , Jc·J íionçal-
1·r~. ,,omn1L~ão da l~· rola Mllltnr 2<13 
l'" Prdagoglcr: Gr.a Ido Ol!V!.'lra P!­
mrn l, n.-. º" 01;ve!ra Pll'P. 1 t"l, Gil· 
e' 011,< r Pl'Il"l tel, Rita M" 1'• Sa.n­
fn , Ar t<:nlo Innoccncir,, 'lrla Car­
mo 1,3 1•,r. J.ilia M tia Sa1i , Hrr­
n: 'n 111,1'> r Cunha, .J. Mw,r•iJ .r,,a­
c •Jn, Sllvln ,, Ju:r •lt. Almt•lda PtQll -
r.,,, l\Ian ;eJ J\T Brz•·rra, A úlnaldo 
Hr!lo Marfo .Jr; é {l,• Jcsu,;, Rr.r;ina 
B; rr" , Grn•.tlna B rroi l?e•111eno, 
Olíw!ln..i. Banos Peque1w, EJ1p Cav~l­
can•e Silva, Emlh,1. Mnrl11, ria Go!lce'­
,;ilo. Cellna Maria ri(' s,i,iw, Mn.o.:erl­
rh1 Oa;alcnntc l'!Jlvr,, Lw:lu dt Arnójo. 
Carolina Gomcr de Mrllo, Gullliermill'r 
r.om(S do::; Sanloi, Maurício Gorde!ro, 
Maria do Carmo d•• Mell'l, Juzin1 
lklena, ,Jo~pha do Ja;sp!rlh Bnnto, 
.Jo.;'.!pha Maria da Cnncel,;ao. l\gr1p!I111 
SoaTei;, Ma.ria Jo é 60:,rcs, Pedro R!­
helro de Souza, Mr.rlft da~ N" ·e., FCT 
reira, Maria rlo Car>no l''errPlra, Jul111 
Alvrs da 8liva, ,loann ~ Gom 0 d Sil­
va, Eui;enia 0haH l do'\ Santos, .Ju­
lla Correia da Silva, Severino Pinhei­
ro rlc Souza, Olego.rlo Albino rle Vus­
conccllos. Ambroslna Bandeira de 
Mello, Alfredo Napoleão Télri. Anto­
nlR Amclia de Ali'>1lqucrque. Maria. 
Hollanda. Julia, Nunes. Cclcatlno IgnJ · 
cio de Mac":d0, ,João Franclseo dt Vé-
ra~. José Domingo~ Nedir norg a <la 
Costa, Joél Alves da Co:-,ta, t,me.lla Cha­
i·es ].!1:t!?!S, .4.!l!l:?- Baste,: Rct!r!guE>~. 
J0 .... v O!!.:!:-.. e, Cc!.t~, ..! ... ::t:.:1!\,I d~ Cv~t1 

Rumão, José Ferreira B,uros, Fancisco 
da Ramadn. Custodio Dias, J oão Fer­
nandes de Mornes <Tôtô>, Severino 
José dos ~ant,os, Severino Ma1inho, 
Severino Lopes. Anna Lelros, J osé do 
ó Firmo, Gumercindo Melra, J oão 
Araújo, Oscnr Lima. Thoza de Lima 
Daher e familia, Severina Rodrigues 
de Souza. Manoel da Costa Rnmos, 
Maria José de JesU,S, José Nunes, Iza­
bel Nunes, Therez,1 Alves Pequeno, 
Ctlestlno Alves Pequeno. João Almel­
dc, P~queno, José Almeida. Pequeno, 
Anna Oliveira Guimarães. Severina 
Pi-reira Gulmai·ães. Nenen Oliveira, 
Galvino Olh·elra, I~nez Souto Maior, 
Mn.rin Antonletta Collaço, Helena 
Collaço. Joscpha Cli\rvalho, Myrles 
Souto Maior, N~utllla Souto Maior, 
Zézé Carvalho, Georgina M:i.cõdo, Al­
zira Melra Vnsconcellos, Aclalzira Melra 
Vasconcellos. Analia Castro, M. da Ou!~ 
Castro, Francisco Vasconcellos Sobri· 
nh<' João Castro, Pedro ele Barros, 
Luii Cavalcante. Severino Ignacio 
Soares, Pverino Marques de Ollvelru, 
Mariano P, t.los Snntos. Joaqulin Fer­
reira Passos. l\Inrla Nunes Leitfo, Eu­
tropio D. Ousmáo. 

AS SOLENJliES EXEQUIA8 Ei\I 
ASSO' 

De Assú, Eslado do Rio Grande do 
Norte recebemos a seguinte corres­
pondcncia, dando minuciosamente o 
que foram as cxequins de 30". dia. nlli 
celebradas por alma do presidente 
João Pessôa: 

- "Foi uma coisa nunca Yista nes­
ta cidade, a grande homenagem pres­
tada pelo povo livre de Assú á memo­
ria do inohidavel parahybano, presi­
dente João Pessõ,t, roubado covarde 
e traiçoeiramente á Patria. 

As mis~as rezadas na matriz pelos 
re\'Clmos. padres Julio Bezerra. conc­
go Amanclo Ramalho e Luls Motla, 
tiveram um comparecimento de mais 
de 2 mil pessõP.s. 

No centro dll egrrJa erguia-1,e uma 
grande eça tendo cm cima o escudo 
da Pa.rahyba e abaixo o retrato do 
immortal sacrificado, com os seguin­
tes dizeres: - João Pessôa, paladino 
das Liberdades Publica,;. 

Na éça lia-se esta inscripçáo: -
Apostolo - Concretisou intei;ralmente 
a sua divisa. A minha ,·ida pela Pa· 
1ahyba. · IJeró<'. - Conquistou pela 
Força do direito, ínatacavel reputa­
ção de admlnisbador honc!itO. Mai-­
tyr - Aié o sacrifício enfrentou o mo­
mento final com impavidez estoica. 

Sobre o ataúde symbolico Yiam-sP. a 
bandeira bra<sileira e muitas corôas de 
flôrcs naturaes com o.s segumtes ex­
pressões: 

"Paz ::t tu'alma. gloria ao leu nome, 
pesamcs a tua familía e ao Erasil". 

.. A João Pes5ôa, symbolo da honeK­
tidade. ;t:-Iomenagcm dos lih"t'aes do 
Baixo Assú". 

"A morte não alcanç:i :i. idéa 
Ao grande Joao Pcssõa prcilo de ad­
miração. ele Octavio Amorim e fa­
milia". 

.. Ao ln('Jito dPfens01 <111 nulonoml'l 
ic r essa tcrr, - ELernu gratidão ela 
CrJlonht Parahybana ". 

!\ .João Pe~ óa - O homem, vene 
ração de Mano Amo1 im e fa:nllh ". 

"A João Pc11sõe - Apostolo. Hcróe 
e Martyr - Homc:nugem de Ulysses 
Caldas". 
'.,'."Os h<:!róes não :;e chora.m, vcne­
raih-sc - Umr. a:;suensc •·. 

"Ao luvicto presidente João PcssóJ 
t11buto dP. arirnirução de ,Jor:;e Amo­
rim"' 

"A, prrsldc,ntr Jo;i,, Pc•i,,,;i Gi<J-
ria do Br ,;11 p1 f !to d•~ 1,t1m.r,•çào d, 
Il,ricalla F'onsêca ". 

"Ao hei ulc11 nrc !clrnt,, ,J, '"' p,, , 
L6a, vktlm~ cio d••v!'r, wn preito ele 
udmira,.fío tlo~ r·mprccurlos do com 
merclo rie A•;:;ú" 

"Que Gnnt,1 Then·zlnha faça c ,1i11 
du Gl:o wbn· 11 tu cnrn,, tlf' rnurt) r 
o~ Ileres de :;ua cl!vlnu i.rn,;11 ". 

",Joáu T'rsi,ôa l'~pPr;mçi, do Brasil 
transfigurada ho]C' rm siln maior glo· 
ria - Homr11a!lcm dt• Vicente Fl•ll· 
-,!Jca fl familia". 

"Ao presldPntP ,Juao Pu6~•in :.lll<'~ra 
horncnaijem dr ll1ie.s 1dmlrcclorns". 

"A Llbcrc!nde nuo morre, trnsfiKU-
1'~ -se" Ao h1veuclvel preslriente d 1 

h1vlcta Parahylw, profm,cto, :;u.udade 
de, Ju:;tlnlano Calei as 1''ilho ''. 

Via-se iambêm uma cru;,; du josmlns 
hrancos corn um sonel,o da poetiza 
Allce W a.nderlcy. • 

Foram cll&tnbnldos l 000 1eiratos de 
Juã•1 Pessúa e sonete.,., de .Al!ce ded!­
c:.io 3- ..,t!l ::i~e::.:or!:i.. 

FAZEM ANNOS HOJE; 

Oc::orrc ho.fe o 11atallclo do sr. Jcs6 
campcllo Nelto, runccionurlo do Thc­
somo do Estado. 

- o menino Onacyr, filho elo sr. 
Miguel Abcnant,e, commerciante cm 
Recife. 

- A ~enhorita Mnrl:1 do Ceo Y Pli'.1 
ele Albuquerque. filha do saudoso dr. 
C::trlo:; C:1rnlcanl1 de Albuqucrqw', e 
elemento da nossa soc1eriade. 

- A sra. d. Ame lia d" Almeid:i. 
Sllvcir:1, espos:i. do sr. Leon,lo Lopes 
da Silveira, funccionario pt:.illco cs­
taduul. 

-- /1. ornhorita Euuicc c0 vak::uüi, 
filha do ~r. Jos1.' C•t valcnnli, cc·mmcr­
ciant rm Campina Gnrndr 

- O ~r. Tllcodosio Vicente l"cnel­
r::i, residente nes(,11 caplt:.i.1. 

- O sr. Eur, ,üc, r1c1nenlino Lcltc, 
mccnnico do P;1.lacio (lo G ,vêrno. 

NOT E OTICI S 
O i!l~Jor Franc.sro Prnnro :!."crrf'lr8. 

dn Fonseca, chcíc do S R 'la 15. • 
c. M., esteve hont<:m cm P::ibci if ;:on­
victanclo o prrsidcntc Alvarn de Car­
\'alho pnrn assistir ao sortc!J militar 
<los conscriplos da cla~sc clt' HJO!l, a 
realizar-se no prm;lmo domincro. ús 13 
heras. no Quartel do ~2.' n. e 

Será Inaugurada, por crtcs dias, 
nesta capiteJ, ti. rua Barão elo Trium­
pho, n. 445, uma bem monLuda fabri­
ca de camisas, cuecas e pyjamas, de 
propriedade do conhecido conador pa­
rahybano, sr. Vcnancio Toscllno. 

O :>'lud1do estabelecimento fabril, 
ouc :e dl..nominará "Camisaria Con­
dor", dado o grapdc stock de que dis­
põe irá vender os artigos de sua fa­
brlca<;ão pelos menores preços da pra­
ça. 

o expediente da Prefcitur'l Muni­
cipal, do dia 5, constou das segu:ntes 
petições: 

De d. Custodia Moreira Gomes, para 
construir um sobrado. na run Viscon­
de de Inhuuma conforme planta. -
Ao sr. agrimensor. 

De Firmo de Oliveira. - /1.' thcsou­
raria. para as devida;; notas. 

De Arthur de Mcllo, para construir 
uma casa de taipa e telha. nn cstroda 
Cruz elas Almas. - Ao sr. agnmensor. 

O Telegrapho Na.cio1ml pm·iou-nos 
o seguinte boletim de trnf;go ás 7 _h?• 
ras do dia 5: neclfe trn,egon ate as 
22,30. Sernço para sul, norte e o in­
terior <lo Estado em hora. Linhas 
bôas. 

- Faz annos lloje a senhorita Nan­
cy Pcssôa de Araújo, professora do 
Grupo Escolar de Umbuzeiro, e filha 
do professor Severiano Correia de 
Araújo, funcconario da Recebedoria 
de Rendas do Estado. 

- A !11teressa11te Lyzett e, filhinha. 
do sr. Olyccrlo Leal de Albuquerque, 
tio comm8rcio desta praça. 

- o jovcn estudant e do Collegio 
"Pio X", José Sobral F ilho . 

VIAJANTES: 

Encontram-se nesta capital, proce· 
clen~P.s de S. José de P iranhas, os srs. 
Mala11•1las Gomes Barbosa, polltico 
influente alli, e Joaquim Assis, com. 
mr:rrlante também na mesma. Iocall­
d:Jde. 

- Viaja hJj'J para Campina. Gran­
dr-, o nosso unüeo sr. João Vascon­
ccllos, inte1:dcntc mumcipal alll e alto 
commercit•nte nesle Estado. 

te ]C';;rnrr,rnn~ relidos para: Dr. Luiz 
Gayão Livramento. Loureiro, F orça. 
Publica e Alpargertas. 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
G I.'I. - (Serviço Federal> - Estaçá-0 
Mc.tcorologica de João Pcssôa - Bole­
tim rio tempo - 3ynopse do tempo 
occorrlclo de 18 h. dl' 4 ás 18 h. de 
5 de setembro de 1930. 

Em Parahyba: - o tempo conser· 
vou-se bem e soprando ventos fracos 
ele :;vdéstc. A maxima thermometrica 
foi 28. º9 e a mínima 20. ''8. 

No Estado: - De 14 h. de 4 ás 14 
h. lle 5 de srt{!mbro de 1930.' 

Campina Grande: - O tempo con­
sevou-se bom e soprando ventos varla­
vei:c:. Maxlma 29. •5. Mínima 19. 0 2. 

Guarabira: - O tempo conservou­
se b,::,m Ma:<ima 32.º2. Mínima 26.0 6. 

Areia; - O tempo foi bom pela tar­
de e á noite. Dia 5: o tempo conser­
., "t!·fC instm·cl sem chuva. Ma.xlmil. 
2í 0 6. Mínima 19. "3 

Espírito Santo: - O tempo conser­
vou-se bom. 

Soledade: - ó tempo conservou-se 
bvm soprando ventos fracos de su­
deste. Maxima 31.º4. Minima 16.º4. 

E1;1. outros pontos: - De 14 h. de 
4 ás 14 h. de 5 de setembro de 1930. 

Maceió: - O tempo conservou-se 
bom com forte insolação. Maxima. 
28.''0. Minima 23."0. 

Natal: - O tempo conservou-se bom 
r soprando ventos fracos. Maxima 
29 "4. Mínima 24. '4 

Até ás '20 horas não havia chegado 
tclegramma cle Pomhal. 

---(;)---

LOTERIA FEIEUL 
Exlrncção em 5 de setembro de 1930 

A rend,J cio Telegrnpho Nac10n::l 51343 
do dia 4. foi de 1: 145$.':9). que será re-

São Paulo 20:000$000 

5:000$000 

3:000$000 

coibida á Delegacia 1'1 iscal. 38692 

Há, na Repartição dos 'T'cl"~·apllos 32341 

............... ~ .................. .,. ......... 4a' ..... ~ ............. ~~ .................... . 

A HOMENAGEM DOS P,\RAEN_­
SES A' .MEMORIA DO PRE· 
SIDENTE JOAO PESSOA 

Dentre as homenagem; presta­
das á memoria do grande e im­
mort:il presidenk pand1~ bano, 
ohl'e ae, pelo :-seu cuaho ele 

originalid;,de e el vada signiti­
('nçào, a que foi pre!:ltadn no 30º 
dia do seu trncidamento, pcl· 
população elo Pará. 

/\ proposito, damos ahah.o o 
que a 1·es1>eifo publicarnm hon­
tem os no»sos confrudcs elo 
"Diario da Manhã". d~ Hedfe: 

OS P,\Jl,\E1 ~ES, DE PE'. PliES 
TA RAi\I i \IA <: H ·nr,; li< 1. 

~TEi 'A<d::~r Cl\'JC \ , ' \fE­
,\íOH 1,\ llO I iOL lfl, -

\'EL .JP i.P l'ES~)ô \ 
,\ ,.;,tr;1!,• ,,,, l,clén1, , :111ita ,to 

Estudo do Pai ,i, 11 ei;tou honn·· 
ua~t·ni,; cxcqicionaes t' dr gnrnclc 
clPqUcfü·iu li icn, .í m ·mnria do 
in1cmcnitu t 1:nudoso r e ,ident,, 
.Jufio l't•ss011, no ~li)º cliu do C'' 
barl>111·0 11'lSll!l'drmto. 

.i\lém tias cxeq uia nlcnnc"1, 
na Cathedrnl, promovida· prlo 
i.:o érno dn11 ucllc E Indo, a Lign 
Nucionull !11 dnlli cllrigi 1 110 1w· 

o o seguinte appello, que foi 
co11 e pondirlo do modo 11111i 
homo!:!o p11ra os 11cntimt11to 
pk1losos e patnolicos du populn 
ção ria loriosfl cidade 1>111·u1•n e: 

"N11 horn cm que ,l U ina d• 
Puni EIN'.trh; apitar, 11 Ho,.,tia 
Sagrada está i,;cndo levantada na 

Cathcdral, e em cada coração 
uma prece a Deus pedirá á paz 
na Parahyba. A cidade paraly­
zará o seu movimento por três 
minutos e todos os brasileiros, 
de }>é, JJl'estarão uma grande ho· 
menagem civica :i memoria do 
inolvitjavel João Pessôa e á ter­
ra cuja autonomia ellc defendeu 
até ,í ultima gota de sangue". 

"Belém (Pará>, 28 de agosto de 
1:J30. E Km o. sr. dr. Alvaro de Car­
VR.lho, ct.d. presidente da Parahyba. 
A Llg., Nucionalista tem 11 honra de 
cGmmunlcar a v. l'Xc. que comme-

l 
·n•arc11 de um modo altamente signl­
f,c.tt1vo (1 3'1". ,ua do pas~amento do 
!t1:il\ ,mwd h:·a ilelto dr. João Pcssôa, 
r,:-111·c.·•clr•1 1 

• d•, •l•Jrios,> E~tado que 
v. rxr. p.•riotlc1mcnlc óra preside. 

Aprn\'PI, " opnprl umclade de re­
mr t.·•r n ,. . p•;c. (i.; jorm e" do dia 
'.u 1.i .io.:r 1•. q,1 l•.1.tn1n do appello 
ct,1 L!~a Nuclot1\'lll 0 I n, correspondido 
d :m· , fó•·n•u tocante pC1r toda a po­
JJlll,"; o tln clnadl', 

ií,1 tC'ndo u. Ugtl recebido resposta 
do offldo, ,, . 3?, ruja copia faz, mais 
11111 vrz. chegar ás mãos de v. exc., 
montem o st11 pedido constante desse 
clornmrnto, 11prt's~11tadu. como foi, 
1111111 lndJca,fio para figurar nos seus 
1, 'or~ o rctrn to do p1 esldente João 
Pu~sou 

.l\g11n1 da a resposta de v. exc. e 
," ffhm est:i. n..soch1çilo sõ seus pro­
te..;lns r.lc proftmd· \"tllcração ao Es­
t, rio do. Parnhybtt. Saude e fraternl· 
dndr - Martins e Silva, presidente; 
o. l>rummand Banho&, secretario." 



EDITAES 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA 

3.• SESSAO ORDINARIA DO JURY 
DESTA CAPITAL - O dr. Antonio 
Feitosa Ferreira Ventura, juiz de di­
reito da comarca da capital do Estado 
da Parahyba do Norte, em virtude da 
lei, etc. . d' l" d Faço s::.ber que designei o 1a :> e 
setembro !J. vindouro, pelas 13. horas 
do dia, no salà.o terreo do edif1cio do 
convento de São Bento, para abrir 
a 3. • se~são ordlnaria do Ju~y desta 
capital, que trabalhará em dias con­
secutivos. e que havendo procedido 
ao sorteio de 36 jurado!-, que tem dt 
servir na presente sessao na confor­
midade dos arts. 197, 198 e 200 da lei 
n 336 de 21 de outubro de 1910, foram 
s~rteados os c.idadãos seguintes:. ' 

1 João da Silva Sobral, cap~tal; 2 
bel Oscar Pinto Coêlho. capital; 3 
Laurentino Coriolano de Va5~onc.;llos 
Mello, capit11.l; 4 J0ã.o de ArauJo <>?U­
za, capit:::l; 5 Raul ele Barros Moreira, 
c11p,taJ· li bel. Oswaldo Caldas, cap1· 
tal· 7 Abelardo Mendes ele Alverga, ca­
pit~I. 8 Alberto Marinho Falcão. ca­
pital; 9 João Climaco Monteiro da 
Franca, capital; 10 Geraldo von Sohs­
ten Junior, capital; 11 José Gomes de 
Almeida, capital; 12 José Cavalcante 
de Souza, c11pital; 13 dr. José de Sei­
xas Maia, capital; 14 José Eduardo de 
Hollanda. capital; 15 José Washmgtor. 
de carvalho. capital; 16 Manuel L_ou­
ren,;o das Neves. capital; 17 Lounval 
de souza Carvalho. capital; 18 Apollo­
nio Porfirio de Britt-0, capital: 19 Ba­
zileu da Costa Gomes, capital; 20 bel. 
Waldemar de Carl'alho Luna, capi­
tal· 21 cirmgião-dentista AI varo ~e 
Soi;za Lemos, capital; 22 Simão Pa~n· 
cio da Costa Netto. capital; 23 Sab1~10 
Lourenço da Silva, Marés; 2_4 Joac:i 
correia de Sá Bene,ides, capital: . 2:> 
Arnaldo Emiliano de Barros Moreira, 
ca,pital; 26 José Cordeiro de Lucena, 
L"apital; 27 bel. Evandro Souto. capi­
tal: 28 Claudiano Alustau, capital.: 29 
Vasco de Can·alho Tolêdo. capital, 
:io Elvidio de Andrade, capital: 31 João 
Lulz Paes da Porciu:1cula. capital; 32 
Ãbel da Fonsêca Wanderley. capital; 
:n bel. Octavio Frederico de Mesqmta. 
rapital; 34 Anwnio de Medeiros Paes, 
capital: 35 Francisco Mumz de Med~1-
ros Sobrinho, capital; 36 Joaqmm 
Schuller Villarouco, capital. 

A todos os quaes e cada um de per 
si. bem como a todos os interessados 
~m ge1 al, se convida para comparece­
rem ás sessões do Jury, tamo no re­
ferido dia e hora como nos dema:s. 
E:mquanto durar a sessão. sob as pe 
nas da lei se faltarem. 

Outrosim, na presente sessão hão de 
·er Julgados os réos cuJos processvs 
e. th erem preparados. E para que 
chegue ao co:1heclmento de tod,lS, 
mandei passa!" o presente edital, que 

·rã affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado e pas-

do nesta cidade da Parahyba. aos 
15 de agosto de 1930. Eu, Antonio 
Gouça'vE:s Carneiro, escrivão o e~e­
' 1 ., .;ssigno. , ass. > Antomo Feitosa 
Ferre1ra Ventura, conforme ao origi­
nal; dC\U fê. Parahyba. 15 de agosto 
c;e 1930. O escrivão do Jury. Antonio 
<lonc;alves Carneiro. 

2~ BATALHÃO DE CAÇADO-
RES Concurrencia para installa-
cão de car.tina r barbearia no quar­
tL do '.:2 Batalhão de Caço.dores -
Dt orde!l1 do sr. coronel presidente 
de, co~elho de Administração. decla­
ru que o refendo Conselho reet>oerá 
prc,po. t~!õ até ás 13 horas do dia 10 do 
n,n d" etembro do corrente anno~ 
4 J.i.neo , mes:nas serão abertas, par?. 
a 1ntall:ição de uma C&.n­
t I na de ·tinada a vender aos of­
flc: .... es e p r a ç a s a r t i g o s de 
prirr,i•ira necessidade como sejam: vi­
VtrEs, m11:.dezas dP armarinhos e nr­
tí<?os para furr.antcs e de uma b:.rbP·1-
r1a p:<ra &erviços de barbeiro aos o!:t · 
o..J.P<o e praças. Os requerimentos dc­
vt;ráo et feito~ separa.damente para 
a Cuntma e Earbear;a, dirigidos '\o sr. 
µ. e!::lden•e do Ccnselho, aco'lwanhados 

tura da p.~csta ccm-espcndlm!é !!' 
10% sobre 5:000$000 valor em que é 
arbitrada a Cantina e 2:000$00') va­
lor em que é arbitrada a barbearia, , 
a qu11l será restituida Jogo após o en­
cerramento da concurrencla aos pro­
ponentes que forem aoceitos ou re- ' 
verterá é. Fazenda Nacional no caso do 
concurrente acceito se recusar a cum-

1
· 

prir com as clausulas estipuladas. 
Quaesquer esclarecimentos que dese- ' 

jarem os interessa.dos serão prestados 
nos âias uteis na pagadoria do Bata· 
!hão, das 8 ás 9 horas. - Manuel Ro­
drigues de Carvalho L!sbôa, 1 . " tenen­
te-secretario do C. A. 

PREFEITURA MUNICIPAL - EDI­
TAL N. 7 - De ordem do sr. prefeito I 
municipal, faço publico, para conhe­
cimento dos srs. contribuintes, que até 
o ultimo dia util do corrente mez, deve 
ser paga, sem multa, á bocca do cofre 
da Repartição, a 2. • prestação dos Im­
postos· referentes ás licenças de casas 
cc.mmerciaes e industriaes desta capi­
tal e seus suburbios, de quantia de cem I mil réis acima. 

fücretaria da Prefeitura de João 
Pu;sõa. 5 de setembro de 1930. 
sio Borges M. de Mello, secretario. 

---<:)---

ANNUNCIOS 
CASA DE ALUGUEL - R11a Ca- 1 

Úrlté, n . 175 - 200$000 por mez. · 
Saneada, luz directa em todos os 

;o~artlmentos, com 2 sala.~. 4 quar· 1 
·os, ·coµ11 e ,;0sinha. 

VENDE-SE - A casa n. 81, á rua I 
13 de Maio, desta cidade, com duas 
salas de !rente, sala de jantar, sei~ 
quartos, tudo fori ado, banheiro, ap­
parelho sanitario, terraços dos lados e 
atraz, installação electrica completa, 
dois quartos para creados, quintal com 
fructeiras e de grandes dimensões, 
com um portão para a rua S. Elias; 
a tratar na mercearia de João Evan­
gelista de Oliveira e Mello, á rua Du- · 
que dP Caxias, desta mesma cidade' 

Bôa Occasião 
A J'i(-Pnle Fi1•n1 ,,, 

lelpo &· Cia. 
Vendem por preços s<'m competen­

cia, os seguintes artigos. 
Camas em ferro com lastro de arame, 

em todos os tamanhos, colchões e al­
nofadões. fogões em ferro para car­
•ão 

Um alambique em cobre completo da 
·apacidade de 60 canadas de aguar­
!ente, um dito para 25' canadas, um 
,ara 15 canadas. 

Um motor com força de 12· H.P .. 
lo fabricante Grossley Brods, um dito 
le 3 1 !2 H. P., uma plaina ,arplntel~ 
a, uma dita para desempenar, uma 
.erra circular com armação em ma-
1eira. um fiteiro com vidraça, novo. 

VENDE-SE EM PILAR - Uma bôa 
:asa para f"milia e negocio, na prín­
~ipal rua. c. 1tendo um bom sitio com 
~rande extenss.o de terreno. Negocio 
je occasião . A tr-.t·u na mesma vil1a 
:om Antonio•2ereira. 

"" UMA MOBILIA JJE SALA - Ven- . 
de-se uma mobilia com peças em páu­
setim, em perfeito estado, a tratar n~ 
rua Visconde de Pel,,tas 1-17 íEs:iuin· 
com o mercado Tam1Jiá1. 

EM TAMBAú - Aluga-se a casa n. 
338, da avenida Cabo Branco. A tr'\. 
tar á a, enida General Osvrio, 71. 

As Agencias Ford estão 

equipadas com machinario 

Ford de precisão e empre­

gam mechanicos treinados 

n.a . Escola Ford. 

Isto resulta num trabalho 

per/eilo e num custo míni­

mo de manutenção para os 

possuidores de carros Ford. 

ER 
Mais força-100º/o mais que o modelo 
T - e uma serie de aperfeiçoamentos 
no mocor ·e transmissão, dão ao novo 
Ford uma acceleração rapidissima. 

Augmentar a velocidade de 8 para 
40 kilometros por hora em 8, 5 se­
gundos, não é nada para o novo Ford. 
E isto se aprecia melhor ainda nos 

1 

centros de muito crafego. 

Uma investigação'pessoa1 será a melhor 
prova. Peça a qualquer Agente Ford 
para mostrar-lhe o que o novo Ford 
é capaz de fazer. 

Consultem o Agente. Ford sobre o plano de vendas a prazo 

Ford Motor Co.,Expo ts, lnc@ 

......................................... I v,,., f. E~ciu. :,dg,.im pó de arro~, 1 LLOY ACIONAL 1 eparadamenle das proposta~ em três 
\ ,il.S en papel almasso regul 1me•liar 
E-ndo 11 1. • via sellada tod~s cem os 

µ v·os por f'Xte11~0 e em ;1Jga,1smos, 
em .. rnenctas ou riu:uras ou c0\lsas c;ue 

<: ms, cluvldas e serão fechac1_!l'. em en­
VPlcrypes l&crudos. O eantineiro e o 
b;..rbciro deverão ser civis e .~;;crvistar. 
uo Exercito ou Marinha. devu!Hlr, ain­
úa e te ultimo ser profissional. 

- Sim-, BZ, R. porlJue ndo es• 
t r u q • , a ,-elle e ron-
O lfrt·t,n a belle-za da cutia D 

A venda nQ armaz-em de 

Cnr,-..n.lho Basto & Cia 
l? A J:a . .A :a: ~ :e .A. 

SOCIE.0~08 ANONYMI 
tJ EU~ - ,4. Yenhfa Rio Br'ln~, tO• • 

.'ünõc 1r11111rrn nllD Doca, do Porto, no Rio e!., Janeiro • 
men, ,mbarcadores " r1t::ebadort1 

--o--o--

108.' ,· 
d l1potlclu ,~º' 

/ 

ú, requtrlrnent::,s deverão ser acom­
panhados da cade~neta i" restrvista 
do u,ncurrente Os C')ncurrentes de­
\ erã.o cter,osttar 1,á pagado,, do Ba­
talhão até a vesperl.< do dia dll ater-

........ , .................................. . 
TELEGRAMf\llA URGENT 

Artigos finos em calçados e chapéos, perfu­
mes, gravatas, boinas, meias, mussellne e os 
afamados chapéos "CIJRV", tudo dos melho .. 
res fabricantes, recebeu a 

CASA F.f_DRREIRA 
à11eira a · dl•llnola lrf1gueela la••r 11ma »l•lla. 

RU,A MACIEL PIN}1EIRO, 154. 

1 

• 1 

t,lnla-, · ....... r~ ,1~ p-••,ire&r•• • fiara• •D-• 

... .-..,i fe e Porfo Ales..-

..... c.,n1 -rnente d., t.• el .. •• 

Paqnete - &rathn bó ~ E!lpcrado no porto de. Recife no ~t,. 8 
elo setembro salri no dia 10 i noite, para: Macel61 1 11, Bahia,• 12, Rio 
de Janeiro 1 14; Santos, a 17: Rio Grande, • l!:1; Pel'1tas, • J!l e Porto 
AIC2Te a 20. 

Paquetc-.\rt1run~1!1í-Espeiado no port? de Pt:ile n~ di, 15 
de selemhro, rnhlri no dia 1,, á noite para: Maceió. a 18, Bahia, a 19 
Rio, 8 21; Santos, a 24: H 10 Grande, a 26; Pr1otas a 26 e Porto Alegre a 27 

Unha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro 1110 :\ 11.l.ZOIW.Ui 

H9perado de Pnrto ~legrr no dta 12 do corrente, salri no mesmo 
dia, para: Recife, Maceió, Babta, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 

Antonina, S. francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

UNHA Pará-Rio Oranat 
Cargueiro '-'IC:TORI .\ 

Esperado dos portos do sul, no dia 17 do conentt, sabiri no mesmo 
dia para; Cca á Maranhão, :P,1rá, ( Tutoya e Parn~byba ), recebendo Iam· 
bem carga prra Santa ém. Ohido~. Paratins, ltacoaha•a e Manaus, que será 
cmdadosemrnn· hJldeacla em PMá. 

AUtNTES - WIU1am8 k Ce 
r1, .. , • I~ lle Novr.mbro n.• ~7 - Teleollan• a.o 216 

. ~!\IX A POSTAL, N.• 3C. 



• (•itu·~ 

THESOURO DO ESTnoo on PnRnHY~~ f' A U T A - dos prtnc1paes genero. 
de producçã.o e manufactura do E:s­
tado sujeito~ a dlreltos de rxpcrtação, 

da semanu tlf' J ' a 7 dr st:tembro de 
1930 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA HAVIDA NO ..MEZ DE JUNHO DE 1930 

RIECEITà PARCELIAS L TOTAfS li I PARCELLAS I TOTAES Aguardente d~ caur,", lltn., $300; 
ag"üarctente oe mel 011 cac11aça, litro 
$200; alcool, $250; algodao em pluma. 
kilo 1S800; algodão em caroço, kilo 
$600; algodão rebeneficiado, kilo 1$200; 
algoc.ão- Reslduos dP. piolho ou iln- 1 

ter, kilo $800; arroz desrascado, kilo 
$800; assucaJ" reflmniu Clt: 1.•, kllo 
$480; assuca1 refinado de 2.•, kilo 
$420; assucar de usina, kllo $400; as­
sucar triturado, kllo $300; assucar crys­
tal, kllo $280; assucar branco, kilo $280; 
assuC'ar demerat a, kilo $240, ru,suca1 
someno, kilo $241J; assucar m·ascavlnho, 
k.llo $200; assucar mascavado, kilo 
$190, assucar bruto sécco, k.llo $190: 
assucar bruto melado, kUo $1HO; bor­
racha de mangabeira, kllo 1$500, bor­
racha de maniçoba, kilo 1$500; batatas 
naclonaes, Kllo $200; caibro, um $800; 
café, kllo 1~00; café moldo, ltllo 2i000; 
cõco, cento 20$000; couro:. de boi, 
sêccos salga.cios, Kilo 1$000; couros 
de boi sêccos espichados, kiío 1$600, 
couro dê boi séccos flõr de saí, kilü 

• RENDAS DO BSTAoo. 

Renda ordínarla - - - - -
Renda extraordín11ia - - - - - -
Renda com applícaçáo especí:;,I - - -
Caixa especial para e,traaas ile rodagem-

DEPOSITOS 

Montepio dü fatado -
urigrns diversas -
Consignações 
Caixa Economlca 
Agentes pagadores 

i\\OViMENTO Df FUNDOS 

Recebedoria de Rendas - - - - -
Repartições fiscaes do interior- - - -
Supprimentos á repanic;ões fiscaes do interior 

flqu1dados - - - - -

\ 

SOMM4 DA RECE1 íA -

SALDOS RECEBIDOS 
• 

Do m, z anterior: 
Na thesourana geral -
r.as reparhçõu m01es do inter1or­
Em Bancos - - -- - - -

, . 

840;035$442 
20:358Jll4 

145:196$472 
1:808$841 1,007:398$86 

18:203$307 
29:553$985 

2"iSCOo 
3'0$00:J 

13:182$750 61:315$04 

333:3751179 
52:85!.$636 

10:000$000 396:234$81 

219:38lt 14901 
303:443$189 

1 464:941'$726 

13 22'-l:ó54Jl 53 3.752: • 85$83. 

DESPESAS DO ESTADO 

Conforme a lei orçamentariÍ vlrente : 
Assemblêa Lerislativa 
uoverno do Estado -
Secretaria do Interior- -
Secretaria da S'i[urança -
Srcn:taria da A&ricultura­
Secretaria da fazenda 
Divida Publica - - -
Reposiçõea e Re11tituiçõts- -
Applicaç~o de Fundos Etpeciaes 

DEPOSITOS 

Montepio do Estado -
Origens diversas -
Consigna9ões 
Caixa Economica 
A&entes P•gadorei 

MOVIMENTO DE FUND J-3 

Saldos r. co bido~ i Tbe,ou rarii 

RESTOS A PAGAR 

Impor ancia d~ despeaa:; PªI'ª\ n.ferentes ao 
eurc1cio paqado -· - - - -

SOMMA DA DESPESA -

SALCOS EXISTENTES: 

Na Thesourana Om1l 
Nas Repa,tições F1sc es do lntcnor 
~m B,ncos- - - -

2:705S900 
17:689$580 

21f:047t033 
600:736J132 
117 :383$429 
l 94:~69i69"/ 

30J(,QO 
1:387$048 

)9:~72J9t,() l.167:921J719 

)9:716j732 
90:314107 

65$000 
390JOOO 

3:7671()40 

112:101$49 i 
4:i0:069$48.! 

114: ~50$879 

469:43.$235 

24JIIOO 

1.751:853$933 

2.<,03: 09$153 3 465:580Jfi'.!5 

• 1$400, couros verdes, kilo $UOO; cou­
ros de oocte, IU!í; ll;3ú0. couro ás 
carneiro, k!JI) 6'500, couros curtldOii, 
kllo 10~000; fannha de mandioca, li· 
tro trno: feijão, litro $700; milho, 11· 
tro 5250; oteo refiuado cJe semente 
de 11J~odão, litro 1$700, uleu crú dt1 
semente de algn<lão, litro $650; oleo 
de ~ern<'!11l' de m~•11011a, litro 1$500; 
pRsta de sernPut<" cte ,tlgoJão, kllo 

1 1----11 
• $15U, raspa, cte ,ula pol\Ja, Kllú 

2$400; raspas de eola eu vernlzada, 
kllu 3$000; semeute de algodão, klto 
$1flfl. :·emPnlf· dl! n,~1111,na kllo $400. 
tn~r-~· 1111 n1111rirpq (ip r<1•n1t• np sol&, 
kilo 1$200 ; vaquetas ou couros prepa­
rn<lo~. kllo 5,(lOO. 

1 _15.21~434$558 
_ _ __ L __ _ 

Visto 

FJotiDardo da Silveira, 
~ecretario da f11zrnda 

Em beneficio das viúvas· e filhos 
dos soldados mortos na lucta con­
tra os bandidos de José Pereira 

1 

DE ESPERANÇA 

Em beneficio das viúvas dos bra­
vos soldados, mortos em defesa do 
nosso Estado . 

guel Lucena, 2$000; Sllvino Virginio, 
2$000; Miguel Barbosa, 2$000; José 
Ribeiro, 2$000; José Januncio, 2$000; 
Severino Carneiro, 2$000; Casimiro 
Jesuíno de Lima, 1$000; Antonio Fir­
mino, 1$000; Joaquim Pereira da 
Cunha. lSOOO; Antonio !.fl.thayde, 
1$000; Severino Nicolau da Costa, 
1$000; José da Cunha, 1$000 Antonio 
Duarte, 1$000; João Pê, 1$000; Fran· 
cisco Jesuíno, !$000; Sebastião Ma­
thias, 1$000; José de Branco, 1$000; 
Manuel Baptista, 1$000; Severino Li­
no da Costa, 1$000; José Joaquim da 
Cunha, 1$000; Antonio Albuquerque, 
lSOOO; Manuel R. de Mello, 1$000; 
Francisco Gonçalves Filho, 1$000; 
José Gonçalves, 1$000; Sebastião 
Francisco, 1$000; Francisco Firmino, 
1$000; Abdias Costa, 1$000; Beneve­
nuto Araújo, 1$000; Od!lon Benevenu­
to, 1$000; Luiz Wenceslau, 1$000; 
Lino Izidorio, 1$000; Augusto Dona­
to, 1$000; Lourenço Pedro, 1$000; 
Pedro Thomaz, $200; Francisco Gon­
çalves, $500; Antonio Nicolau, 1$000; 
Irineu Alves, 1$000; Miguel Fernan­
des, $500; Antonio Francisco, 1$000; 
Manuel Caro11no. . 1$000; Severino 
Manuel da Costa, 1$000; Manuel Ma­
ria da Silva, 1$000; José Lino, 1$000; 
Manuel Raymundo de Moraes, 1$000; 

1 Mathlas Benicio de MeHo, 1$000; 
Servulo Camara, 1$000; José Clemen­
tlno , 5$000; Egydlo Gomes Costa, 
5$000; João Virgollno, 2SOOO; Pedro 
Vieira, 2$000; Francisco Vieira, 2$000; 
Manuel Maria Coêlho, 1$800. Total 
440$000. 

de agosto de 1930. 
- Manuel Rodri­
Costa, Ignacio Ro- 1 

Sw,ão de Contabilid,de, 30 de aiOStu de 930. 

Luiz franco Sobrinho, 
1. • contablli,ta. 

'í,2 7:434$ 58 

va. 2$000; Um Liberal de Iguarassú. 
2$000; Um Anonymo, 2$000; José 
Leandro N etto, 2$000. Total. 

sr. Antonio Evangelista dos Santos : 

80$000 . 

DE RECIFE 

Collecta entre alguns emprega'dos 
no commercio de Pernambuco em fa­
vor das familias dos Soldados Para­
hybanos mortos na lucta contra os 
bandidos de Princeza e entregue pelo 

João Dalla, 10$000; Alberto Paiva, 
5$000; Orlando de Vasconcelloz, 
5$000; Edgard Silva, 5$000; Silveira, 
5$000; Euripede! Lima, 5$000; M. 
Oliveira Leite, 5$000; J. Avellar, 
5$000; Bezerra de Lima, 2$000; Apul­
ca Vieira, 2$000; Arnaud Pessôa, 
2$000; Um Anonymo, 2$000; A Pe-
reira de Mello, 2$000; Um Ananymo. 
2$000 . Total 57$000. 

Quan ia publicada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Subscripção aberta na cidade de Patos pelas s~nho­

ritas AJcelia e Judith Jansen, entregue nesta 

redacção pelo tenente coronel Elisio Sobreira 

Subscripção levantada na séde da escola nocturna 

do sexo masculino, CeJ. Antonio Pessôa, da 

cidade de Patos, por iniciativa do professor 

AJfrêdo Lustosa Cabral, entregue nesta re· 

d acção por intermedio do tenente coronel 

Elisio Sobreira. . . . . . . . 

Subscripçáo levantada em Afogados 

(Pernambuco), por intermedio 

Bezerra Camarão .. 

Somma ....... . 

de lngazeira 

do sr. José 

57:854$150 

• 
90$000 

84SOOO 

• 
325$000 

58:353$150 

Os demalq t1rn<11wt1\R ""nnut~m r1ít 

Numero avulso 
200 réis 

ÜJOR4!0R/() fl.4/r'J/f 111/M'· i 
• P1.10 ÚJmpo1 do /Joz.59· 
//1)/0 DE JANê/lJQ,, 

Representante : AMERICO SANTOS 
Itua do Amorim, IH 

RENDAS E S 'T' A D V A '="4~ 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAS ESTADOAES 

MEZ DE JUNHO ULTIMO 
NO 

Manuel Rodrigues de Oliveira, 
20$000; Ignacio Rodrigues de Olivei­
ra, 20$000; Associação dos Emprega­
dos do Commercio, 20$000; Alumnas 
da Escola Mista, 15$000; Theotonio 
Tertuliano da Costa, 10$000; Julio 
Ribeiro. 10$000; d. Lydia Fernandes, 

1 
10$000; Sebastião Flôr, 10$000; Se· 
bastião Baptista Junior, 10$000; Se· 
verino Diniz, 5$000; Antonio Patricio. l 
5$000; Manuel Vital, 5$000; José Bra­
ga, 5$000; José Carolino Delgado. 
5$000; Braulio Costa, 5SOOO; José 
Gonçalves de Farias, 5$000; José 
Athayde, 5$000; José Souto, 5$000; 
João Pedro, 5$000; Manuel Pedro, • 
5$000; José Valdez, 5$000; Maximino 
Alves, 5$000; Um Anonymo, 5$000; 
Manuel Lino da Costa, 5$000; Sebas­
tião Vital, 5$000; Manuel Luiz, 5$000; 
Saturllino Ferreira, 5$000; Sebastião 
Donatl5, 5$000; Claucilno Rogerio, 
5$000; João Galdino, 5$000; Francisco 
Bezerra da Silva, 5$000; Francisco' , 
Salles de Albuquerque, 5$000; Anony­
mo, 5$000; Amalia Veiga, 5SOOO; 
Amando Guerra, 5$000; João Nunes, ' 
5SOOO; Venancio Honorato, 3$000; d. 
Dulce Paiva, 5$000; Antonio Ribeiro, 
5$000; Adbon Pereira da Costa, 5$000; 
José Brandão Filho. 5$000; Amigo da 
Ordem, 3$000; Lyndolpho Soares Fi­
lho, 3SOOO; José Santiago, 3$000; João 
Baptista Ferreira, 3$000; Francisco 
Bezerra Cavalcante, 3$000; Joaquim 
Eliziario, 3$000; Pedro Torres, 3$000; 
Antonio Farias, 3$000; Severino San- 1 

tiago, 2$000; Francisco Carneiro da t 
Cunha, 2$000; José Ribeiro da Silva, 
2SOOO; Santos Gondim, 2$000; José 
V!rgolino, 2$000; Antonio Coêlho de 
Carvalho, 2$000; Francisco Braga, 
2$000; João Rodrigues da Silva, 
2$000; Severino Sampaio, 2$000; Odi­
lon Pedro da Silva, 2$000; João do 
Nascimento, 2$000; Severino Candi­
do, 2$000; Pedro Pimenta, 2$000; 
Hortenclo Ribeiro, 2SOOO; Antonio I 
Francisco Dlniz, 2$000; Manuel Ca- • 
va.lcantl de Mello, 2$000 ; José Ribei- i 
ro de Souza, 2$000; Laudemiro Do­
nato, 2$000; Severino Vital, 2$000; 
Rosendo Ferreira, 2$000; Severino 
Pedro da Silva, 2$000; Antonio Coê­
lho Sobrinho, 2$000; Severino Fran­
cisco, 2$000; Cícero Fabricio, 5$000; 
Ulysses Coêlho, 2$000; Sebastião Ro- 1 
cha, 2$000; Francisco Coêlho, 2SOCO; 
Manuel Flrmesa, 2$000; Severino José 

I dos Santos, 2$000; João Rodrigues, 1 
2$000; Cícero Sebastião, 2$000, l'.Ii-

Esperança, 12 
Encarregados : 

gues, Theotonlo 
drigues. 

DE ITABAYANA 
1--- .. - - - ~ 

1 -
Repartições / Subscripção para os orphã.os do& 

Soldados Parahybanos levantada em 
Itabayana pelo sr. Tlburclo de A. 
Pereira remettída pelo sr. Luiz Mon­
teiro Neves : 

Prof. Tlburcio de A. Pereira, 
10$000; Um Liberal de Goyanna, 
lOSOOO; Dois Llberaes de Pedra dl! 
Fôgo, 5$000; Empreza Nordestina, 
20:,,uUO; Um Liberal de Recite, 1$000; 
Um Revoluclonario Pernambucano, 
5$000; José Bandeira, 1$000; Valdevl­
no Baptlsta, 1$000; Alcanjo Fellx, 
1$000; Manuel Martins, 1$000; José 
Guedes, 1~00; Um Liberal, de Reci­
fe, 1$000; Liberal de Recife, 1$000; 
João Alexandre, 1$000; Um camutan-1 
guense, 10$000; José Marinho Ramos, 
1$000; Severino Dias, 1$000; Um LI· 
beral, 1$000; Severino José da S . Sil-

DISCRIMINAÇÃO 

- - - - -
ia - - - - -
çlo etpecial - -

Rtnda ordlnarla 
Rl"nda l"Xlraordlnar 
R~nda com applica 
Caiu esptcial para estradas de rodaiem-

Somma- -
-

Vl1to 
FiodiJardo da Silv1iro, 

-

-
-
-
-
-

Secietario da F.awa. 

- -. -
- -
- -
- -

-

- - . 
- - -
- - -
- - -
- - -

\ 

Tbesouro Rectbedorla 
do de Fiacaes I TOTAES 

Estado Rtndaa do Interior 

71 1:182$675 3W091b081 497,0<311591 84t1:035$442 
l t:05IS586 578$800 S:727$728 20:358$114 

$ ~3.041$600 ~2:l54$8n 14S:196$i72 
$ 

----· -/- 0,8081841 _ t,808$841 -------
31:234$?61 376:430$008 599•734J600 1 .0~7:398$869 

SecQio de Cont1bilida<le, 30 de agosto de 1930. 

Luiz Franca Sobrinho, 
t.Q contablfat.; , 





FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
• Vinhos, Q,n,bra, 

Oazosas e Vtna,Ta, s6 o, de 

L. CarYalh• A C.• 
Isa u a.,..aca. 1u - Teler\•c. 7 

!ad. ...... 8--···· 
A' VENDA l!M T.ODA PARTI 

na vlHa de Esperanoa a pMr­
macla c(l)rlentab, bem sortida, 
afreguenda e possuindo optf· 
nta arll'IIÇlo, situada na es. 
t1uin1 da Avenida Epltaclo 
Pessõa, elh esplendido ponto 
corrtmercial. 

A tratar na mesma cot'I) 
seu proprietario. 

JIIIPOflldodl aliapClftldora dl XAIQUB • ptARINHA DB• 1/RIOO 
• Olllrm ......... de llll-. 

1!nc1. T .. : ••IIAM - RUA DBS. TRINDADE. '17 1 81 

usem 11IONOPIRINA" il 
Qn bdallml dl BL!NORRHAOIA I 

- poaeo tempo. 
VtndHe ,m toda pllam1acla 

1 

••DIOGO'' 
E' o calçado que todo o 

puahybano deve preferir por 
ser~ 

l 
8ROMOCALYPTU$ i o -::i:;~;:;,:·: TOSSE. 1 

1 Lop~·=:.=~-:·~~!:-- BROMOCALYPTUS I 

O mais economlco 
O mais ·commodo 

O mais elepnt, 
(\ mais barato 

FABRICA A VAPO~ 
Rui Amaro Coltlnho, 304. 

........... ~ ............ ~ ..... ~ .................. ~ ....... ,91 ............................................. ..... 

"A PBBVIDBNft• 
Sclentlllco que foram eJlrninedoa dlt 

obito 529 por falta de pagamento of 
socicJS Art.bur Aitlno de Atiarade ...,. 
plnola e Arthur d' Albuquerque Ltillt 
no de n. 530 drs Pranklln Damaf 
Correia de Góe& e d. Julla Dantas, t 
n. 136 da 2.• serie OII socios !'1'UJdlCO 
B. de carvalho, d. Joanna llala ~ 

o, JOllé severino de ArauJcf 
Benevides e d. Maria Eugen1a de A, 
Dmevldes. 

onAnSll ns nJ!JlQta'l'o\f'-"1111 
João Baptlsta de Vasconcellas. 411 

ann0& casado, residente De6ta capl1 
tal - 1. • serie. • 

Rumano Cupertino de Moraell, 411 
ann06, solteiro residente nesta capl• 
tal. - 1. • serie . 

José da. Silva Gomes, 38 annos, ca­
sado, residente nesta capital. - 1.• 
aerle. 

Clttft ... ,. -
531 com multa até 25 de agosto de U130 
IU lelll • •. • • • 
moca ••li • • • 
UI .m • • 1 cll _.,. • • 
DII oom • • • • • • 
IH 111!111 • • • • • • 
IM eam • • 11 cll .,.._. • • - . . . . .. 
W OIIID • • • • • • 
Ili - • • • • •• 
118 oam • • 10 d9 DDWàlll' • 
11'1' - • • • • •• 
11, aa1D • • • • • • 
538 sem " " 20 " 
538 com .. " 10 der.emllro " 
li3911e111 "'" 6 " •" 
639 oom "· " 25 " • • 
li40 sem .. .. • • " .. 
540 com " " 10 de Jen• " 1111'1 
Hl sem " " 5 " " " 
Ulcom "" Ili " •" 
&42aem ""20" "" 
&42 com " " 10 d" teve•. .. 
Mlllém "" 5" "• 
&Ucom ""3& .. ,,., 
844 1181D " " IO " " " 
844 " " 10 ü me.tço " " 

•• llllt. 
16'1 com multa tiM n dtl apto de 1t31J 
• .. • ,, • d9 11111': .. • 
1A8 Cldlll .. • • • ... 

ü0 MUI " " 1 da dUtb", ,. 
111 11*1 .. .. ... • " " 

l•••-=:r:: ....... •• 

• SYNOICATO CONDOR LIMITADA 
N,,.._ i•r4la• de 11•••at1ent1: 11or 80 

llllo• ea"ila 11e•tila com lagogem 
Natal 1- - - RI. 12ll000 
Recite - • lGGIOOO 
Mac,16 - • 2'70IOOO 
~r.aJ1l- • 1., 000 Bibfa - - • S8Q 
lfbb - ....: • 720 
Belmoa,te - - - • 000 
ClllftllM - • 1 000 

. ff 1ne1; = :, l;ffiffi 

De ParabJb& á 

... ,,.,,,,,,,,. fdl4o """"' dll """°"" " ,,.pari,. 
Olllfl••ta.:10-lat'de llto~al kll~a tem um •a-1( .. mento ~ ólJ .,.,. • PIPD• 

do o la 

r.am,. ,- • cnr.11• e ,_.,..,., =--~ - . t por ldl'> 
1 • l •• 

61-- • ,. 

COMPANHIA DE NAVl!OAÇÃCI 

LLOYD BRASILEIRO 
l 

•••· Ili ... : !IIY!LtOfD 
Pauajelro• • carpa 

-·----_..-----·---%..1=.h• .liUo·::S•l~ 

PARA O NORm PAIA O SUL 1 
-------------------------------------

1 !:!~ !~l~~I!!º~ 1 ~º, 1 •11t1 lffDII .'EIU 
comtte. •iri ao IDIIIDO dia, ,,... ilpel'ldo do norte ao dia l l do 
NâW. l'ortalm, Tatoya, Slo Lals eomnt., lllrt (IIo -o dlt,, PQ1 
e llell& Recife, ~ó, Bahia e Rio. 

:t..1:a.ha ua.=.ãoa-~ ..._;;; 1 
~ Ido norte~ J~5, 1lbfrA no IIIIIIID dia ~ Re, 1 · 

f!....n..Mílll6. llüfa, J!ctrirla, Rio, Sldllll, l'ltlalpt, Antoalaa. Rio u,__.. l\onlevkDo e D11ellOI Aln!t. 

::C..1nha Oea.l:á-S&=.toa · 

• 1 níltlill llllÍ 
_ P.sf>endo do norte, ~o dia lf do corrente, afrj, no ml!IIIIO df .. 

pua Recife. Mac:el6, klo e Santos. 

" ComDIDIIII recebe tupi para 5111'- IIMOl\lala 1 ._._. 
mm tl'llllbonfo em Belm, 1 Dll'I Pelotu e P. :(Je&M I traa,bCmlo ao 
Rio Qn::à. 

AI rtdllil~ de laltd e avaria 116 do icaltll por ll&:l'lptD 
, .. dtmtlo do P!'IID de tne dlu apõl a d...., 

................... -.. ... o ....... 
.A.rchlmed•• Cintra 

'""""" 1 Ili! U.CIII. Pllllllt ( ..... ._ '9lldlll~ ClellMllll 

~· ••-..••••llnwea ... 
,PHOE{:W'*i"u!ª· Pa•aana 

Cla. commarclo a Industria lrlnoka 
PARAHYBA DO NORT• • 

Compradora de algodão e carOÇQ de a1ao­
dlo - Prensa hydraullca para enfardar al­

godão - Fabrir.a de oito de caroço 
de algodlo. ----A6fl,II do1 ,o,npaAIJI, • ,.,,,,,. I - 1'utlA...._. 

..... , .... - .. Nd1 .. (lUJII .... ,. 
............. (.,. ... ...., ÓNII• 
lilelNle e • } 



passou ao senador enanc b Neiva e a outros pro· fi: 
ceres sobre a situação da Parahyba nos ultimos i~ 
dias, não tem, em sua intenção, o espirito que f.:::::.1: 

i muitos lhe attribuem 
iJ O alludido despacho visou aparar os exage- i::i 

ros que por fóra, segundo alguns resumos, s·e es- I"! 
tão publicando sobre a Parahyba, o que nos pode 

trazer O mp~::i:e:::~~~:~ou que o Estado se acha I 
em paz porque de facto parára a lucta em Prince­

; za e a irritação dos espiritos, aliás justificada por I grandes e indiscutiveis soffrimentos, declinava ao 

I influxo de razões em que os homens de responsa­
~ bilidade e de prestigio publico, as auctoridades, os 
! tribunos, os chefes, assentaram pelo bem colle-
ii ctivo. :::~ 

1 :~~::!~;;;~;:Ii~::::: ~::::::::~::E i:1:'].l. 

1 ;:v:~:~~o;::\:':.:nf:~~;ro~sd: !."ovc~~::en:;a!:s~o;: 1_=;.:-.1 

:.. __ ::;:;_=== bratiJ não escondeu em se~s vivas o tonus verme- :; 
_ lho da manifestação. ~i 

! que e!ed~:c~:~ii~: a!:::~o:;;u!: a!:::;i:~i/:: li 
dias a declarava um mat 
ção. 

Quanto á fidelidade do govêrno federal ao 

~.

=.? .. ,.;~:.! , ;:~. c:.7:~;:;•:;o ::":.oª u~~::=Y~~ :ã:r~~!::!: '' 
_- contra os poderes constitucionaes do Estado, e is- !:! 

to pesando a tolerancia estabelecida, devem com- n 
prehender os nossos conterraneos por que moti· 
vos, para a occupação de Princeza. .. 

Mas nada disso significa curvatura ou tran- :.: 
sigencia indigna com o Cattete, nem o esqueci- ···· 
mento de males passados, nem renuncia ao direi- m 
to de protesto diante do primeiro acto que vier frustrar nesse particular, a espectativa creada, 1 

!!1::::::::::::::::::::t:::::::::::::::t::::::::::!:!:t::~::::::1

?U::nincn:un:H!!l?Ul?U!!!!HUl::::!?!~!!U!?!HU 

'' A União" 
Em virtude de haver en­

fermado o nosso presado 

director, dr. Osias Gomes, 

Juvenal Esplnola, Neiva de Figueirê­
do, Paula Cavalcanti, João José Ma­
rója, Gomes de Sá e Antonio Bôtto . 

O sr. piesldente: - Presentes oito 
srs. deputados, está levantada a ses­
são. 

assumiu no caracter de seu l :-------------­

substituto legal a direcção 

da Imprensn Official e d' A 
União, o dr. Synesio Gui­

marães, redador secretario 

desta folha . 

·---::_... ---

IECROLOGII 
Victima de longos padecimentos, fal­

leceu hontem nesta capital a sra . d. 
Igenne Salles Rasch . 

A mallograda sra . era casada com 
o sr. Peter Rasch, mecanlco, delxan- • 
do de seu consorcio um filho menor . 

O enterro realizou-se hontem mPR­

mo, á.s 4 horas da tarde, com grande 
aromp::.nhamento . 

.. ----

Assembléa Legislativa 
(Sessão ordinaria de 5 de setembro 

de 1930). 
Presidente, sr. Antonio Guedes; 1". 

secretario, sr. Severino de Lucena; 2". 
secretario, sr. João Maurlclo. 

A's 13 horas, feita a chamada, com­
pareceram os srs. Cyrillo de Sá, Ire­
nêo Jof!ily, José Targino, Walfrêdo 
Leal e Argemlro de Figueirêdo, e dei­
xaram de comparecer os srs . Lima 
Mlndello, Paula e Silva, Generino 
Maciel, Velloso Borges, Joaquim Pes­
sõa, Jo6é Mariz, Pedro Ulysses, Igna­
cio Evaristo, José Quelroga, Pereira 
Lima, Isidro Gomes, Pedro Firmino, 
João de Almeida, Manuel Octavtano, 

• 

Uma carta ~o senador 
E~itacio Pessôa atacan­

do o }residen~ da I 
Repu~lica 

RIO, 5 - O "Diario 
Carioca" e "O .Jornal" 
publicaram uma carta 
do senador Epitacio 
Pessôa, atacando o pre-I si d e n t e Washington 
Luís a proposito do as­
sassinato do presiden­
te .João Pl'ssôa . (A 
União). 

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os seguintes carros:' 
- ·P: - 8-33, 11-15, 12-29, 49-29, 9-29, 
29-29, 56-29, 207-20, 230-20, 240-20, 
250-20, 266-20, 287-20, 319-20, 320-20, 
328-20, 210-20, 356-20. 

A: - 418-20, 1737-1º P. E. 
e. - 22-25, 28-1, 33-5, 38-20, 39-20. , 

68-20, 70-32, 87-20, 10•-20, 117-20, 
1 .. -20, H6-20, 83-20, 93-20. 
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O e ft S D d fl p a " ft b g b n os g~(:t:es s::u!!re d~:~~: 
li li l' li li gramma do sr. Hera· 

------------ ) clito cJ'xaicante, em que 
Os nossos conterraneos mi- protestos em eoherencin eom mais uma vez se destaca O 

nistro Cunha Pedrosa e ex-de- 1>011t< s de v1'sta 1nte '10 
i . • i r res · inveterado gosto dos inimi-

putado Tavares Cavalcanti têm Pela intençi.io que aqui :mi-
sido bastante censurados por ma o govêrno do Estado, res- gos da Parahyba de inver­
suas attitu<les dinnte dos ulti- ponsa\'el pela ordem, pelo con- terem os factos da política 
mos IIC'ontecimcntos do Estado. 
Pare<'eu a varios cocstad:mos e 
a outros enthusiastas da Para­
hyba lá fóra, que os dois illu­
stres cidadãos citados transacio­
navam com o govt>rno federal 
uma paz deshonrosa para nosso 
Estado, o que mereceu :icres re­
paros e mesmo ataques. 

tri'>le legal d:.s aspirnç(->('s pulili- parahybana, dando-lhes as 
cas, deveríamos c,1111.:- luir da in- côres necessarias aos seus 
tençi:i(, de parahyhanos que até 
hoje não drsmentirarn seu apêgo interesses partidarios: 
ú Parahyba, nem sua solidarie- "Communico-vos que foi as­
dade ús causas partidaria<; Jn saltado nn capital da Parahyba 
actual sit uaci.io, nem sua amiza- o Orphanato D. UI rico do qual 
de e seu eulto ao grande João J fui propagandista fundador e 
Pessôa. sou actualmente direclor perpe-

Em vista dns a<'rusações que I tuo . O Orphanato tem 100 des­
lhe fornm feitas, o sr . ministro validos internos, t~ subvenciona­
Cunha Pedrn<;a fez publicar na do pelo Estado da Parahyha e 
''(iazeta de Noticias '' do Rio a peht União já produz annual­
seguinte nota: mente 8 contos liquidos p.e tra-

Nós não deixamos de ficar 
envaidecidos com esse zê>lo ra­
dical de espontaneos defensores 
da nossa rausa, mas precisamos 
corrigir alguns exageros de im­
pressão para que os nossos ade­
ptos fiquem melhor esclarecidos 
e o julgamento dos factos se 
faça com inteira j ustir.a. 

" Sem caracter politico e como para- balhos dos seus educandos. O 

O dr. Tavares Cavalcanti 
apenas lransmittiu informações 
de terceiros que o procuraram 
sobre a intenção assegurada pelo 
govêrno central a respeito da 
situação parahybana aggravada 
com o brutal assassinato do pre­
sidente .João Pessôa. A posição 
clecidida, laboriosa e brilhante 
do deputado Tavares C:walcan­
ti em toda a campanha da Alli­
ança, a sua natural revolta de 
eshulhado de um direito irretor­
quivel, não deviam gerar duvi­
das sobre suas disposições dian­
te do Cattete. Por seu lado, o 
ministro Cunha Pedrosa, cha­
mado ao Guanabara sem que se 
houvesse iofferecido, apenas 
cumpriu o dever de communi­
car as declarações que lhe cou­
be ouvir. De s. exc., hoje com 
a carreira feita e por conseguin­
te sem ambições, nem sequer se 
poderia suppôr que precisasse 
por qualquer interesse que ali­
ás seria incapaz de sobrepôr ao 
da Parahyba, estabelecer sym­
pathia com os magnat:is do po­
der supremo. Algumas consi­
derações e advertencias dos dois 
illustres conterraneos tl!m base 
mesmo na experiencia · e no 
amor de ambos :í sua terrn que 
elles querem como nós quere­
mos salYar de certas ameaças e 
de mais possiveis infortunios. 
Não fazemos transigencias in­
decorosas. Se queremos a or­
dem e a paz, não formulamos 
juízos definiti\'oS diante do 
quanto nos promettem e mante­
mos a resnlva de opportunos 

hybano interessado no bem estar do 
seu Estado, pensei não me ser leva­
do a mal dar alguns passos no sen­
tido de ser enrontr-.ula uma formula 
condigna e não offern,iva da sagrada 
memoria do mallogrado e inesqueci­
vel presidente João Pessôa, pela qual 
se chegasse ao termino dessa luta que, 
ha mais de seis mezes, ensanguenta 
o Estado; e, nes~e sent:do, agi peran­
te o presidente Alvaro de Carvalho 
dando-lhe o meu parecer, inspirado 
no ardente desejo de vêr a minha in­
feliz terra pacificada e voltada aos la -
bores honestos e proveiiosos do seu 
bom povo. 

lnfelizmentr, porém, na Parahyba, 
segundo fui informado, tem sido de­
turpado o meu pe,.samento, suppon­
do-se pretender eu fazer conchavos 
políticos com intuitos de approxima­
ções com os ferrenhos inimigos da 
situação dominante no Estado. 

Isto é pura phantasia e ninguém 
melhor do que o dr. Alv:iro de Car­
vaiho o sabe, porque tem em seu po­
der o documento em que, dando eu 
a. minha opinião sobre o melindroso 
assum1.1to. manife~tel-me intenso a 
quaesqOer accôrdos partidarios, quer 
com os adversarios no Estado, quer 
com a politica federal Deante, pois, 
da celeuma que Intempestivamente 
eausou em eertos espírito;; a minh:i 
attitude de simples pacificador, accio­
nado pelos mais altos interesses da 
collectividade, sem abjurar da minha 
liberdade de pensar e me julgando 
no direito de opinar livremente sobre 
esta ou aquella ma.teria; desde já 
torno publico que, d'ora avante, abs­
ter-me-ei de qualquer interferer1cia 
em coisas da minha terra, relativas 
ao momento gravíssimo em que se 
enrontra, pois não me julgo com ca­
pacidade para al'onselhar os seus di­
rigentes, aquelles que, conhecendo me­
lhor o ambiente, está.o, por isso mes­
mo, mais habilitados a resolver o raso 
com acerto e eom mais provl'ito para 
o Estado. 

A todos peço desrulpas e que, ao 
menos, re<:onheçam a minha bõa in­
tenção. 

ltlo de - Janeiro, 28 de. agosto de 
1930 - CUNHA PEDROSA.·· 

O. Francisca leopoldina de Carval~o 
Enviaram pesames, por cartas e car- Recebeu ainda o presidente Alvaro 

tôes, ao sr . presidente Alvaro de Car- de Carvalho os seguintes telegram­
valho pelo falleclmento de sua geni- mas: 
tora: Catolé do Rocha, 5 - Sentidos pesa-

Raul Guedes e familia, João Espi- mes . - João Agripplno . 
nola Pessóa. e familia, Albino Moreira Bananeiras, 5 _ sentidos pesames.-
Llma e familia, dr. Flávio Massa, 
Apollonlo Carneiro da cunha Nobre- José Bezerra . 
ga, major reformado João Freire, Joa- Alagóa Nova, 4 - Sentidos pesa-
quim de Oliveira Lima, dr. José de roes . - Elvira Pereira . 
Mello, dr. José de Borba, Fausto Her- Bahia, 4 - Queira recf'ber expres­
mlnlo de Araújo, Firmino Guedes e sões meu sentimento morte sua vene­
famllia, tenente-coronel Francisco 
Coutinho de Lima e Mouro., Antonio randa genitora . Saudações - Fre-
Targlno e d. Othllla de Sá Mlndello. derico Costa . 

- A sociedade União dos Retalhistas Parahyba, 4 - Apresento v. exc . 
fe:, lançar em acta um voto de pesar, J e exma. familia sinceras condolen-
pt;.o m~smo motivo. elas. - Marl,a do Carmo Ro.pôso. 

fim do assalto foi incinerar o 
retrato do fundador do estahe­
I l'cimento e a assaltante foi a 
propria policia da Parahyha". 

E' do domínio publico, e 
o conhecido signatario deve 
saber por informações que 
possivelmente lhe foram 
daqui enviadas, que a poli· 
eia local não tivera nenhu· 
ma participação no movi· 
mento dos estudantes, in· 
clusive alumnas da Escola 
Normal, formado para o 
quebramento dos retratos 
dos perrepistas em nossas 
instituições. Movimento ali­
ás de caracter pacifico, sem 
maiores consequencias. 

No caso do Orphanato D, 
Ulrico ficara bem esclareci­
da a attitude da policia no 
ter se negado a Superiora 
que dirige aquelle pio esta­
belecimento a dar consen· 
timento ao dr. Rodrigues 
de Carvalho para transmit· 
tir para o Rio de Janeiro 
um telegramma do mesmo 
teor deste, que o chefe da 
colligação perrepista en­
viara á imprensa carioca. 

A policia não podia truci· 
dar o povo, rapazes e senho­
ritas da nossa sociedade pa· 
ra obstar-lhe qualquer -mo· 
vimento de desagrado e de 
protesto á impatriotica a­
ctuação de ferrenhos ad· 
versarios da situação do· 
minante do Estado, desde 
que não se verificasse ne­
nhuma perturbação da or· 
dem publica. 

As auctoridades policiaes 
estiveram acompanhando 
todas essas manifestações 
de revolta da nossa popula· 
ção, promptas. a cohibir 
quaesquer excessos que 
porventura se registassem. 

Não lhes era possivel, 
porem, retirar o sr. Hera­
clito Cavalcante e seus cor· 
religionarios da execracção 
popular . 
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